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Prudente e Epitácio receberam a visita do Vice-Presidente 
Exatamente no horário previsto, sobrevoava 

nossa cidade, o AVRO da FAB, que conduzia S. Exa. 
o Vice-Presidente da República, almirante Augus­
to RademaIDar. que juntamente ocm sua família e 
chefes militares componentes da sua comitiva 
aportou, em Presidente Prudente, às l lhOO, de ~.:;x­
ta-feira, di,a 23 próximo passado e, cujo roteiro de 
São Paulo a Presidente Epitácio, foi interro:mPído, 
por sua própria: deci~ão, por trinta minutos, no 
aeroporto local. Tempo suficiente para que as au­
toridades locais não só se avistassem com S. Exa., 
como também lhe rendessem homenagens como 
Vice-Presidente do nosso país. Após seu desembar­
que, sempre resguardado por f:Jrt,e e eficiente es­
quema de segutança onde a imprensa teve trân­
sito livre, mantidas as exigências protocolar.;s -
dirigiu-se com uma comitiva a uma das alas do 
nosso aeroporto, onde manteve contactos, entre 
outras autoridades. Aquêle encontro caract.2rizou­
-se não só pela informalidade proposital, como bPm 
afirmou o próprio ·almirante, assim como Pela sim· 
plicidade e simpatia cativantes de S. Exa., Vim­

. -Presidente Rademaker. O pôsto de Vice-Presiden-
t.e, há muito deixou. de ser função. meramente, de­
corativa, neste govêmo Médici, para se tornar numa 
atividade propulsora de . trabalho, · ajudando nas 

IFoto e textos de Flávio Alberto Cezário e Altino Correia 

O almirante Augusto Rademaker quando recebia os cumprimentos dos 
prudentinos, no aeroporto local, onde permaneceu por 15 minutos. 

grandes decisões do mais alto chefe da Nação. 
Isso b2m nos demonstrou o almirante Rademaker 
cujos objetivos transcendem às meras especulações 
políticas para se transformar num verdadeiro coi.. 
mando carr.:;ador dos anseios e , necessidades do 
povo brasileiro, Il!:J sentido de torná-los realidade. 
Nesse percurso, como em outras oportunidades, S. 
Exa., deseja verificar "in loco" ios probkm1as prio­
ritários da Nação, conforme diretrizes traçadas 
pela própria Revolução de março, que merecem so­
luções posiitvas e rápidas. Isto posto, de muito 
proveito essa viagem de S. Exa., na verificação de 
detalhes circunscritos a mais importante via aquá­
tica da Bacia Paraná-Uruguai, bem como para nos­
sa região, escoac:Lcuro natural das riquezas daqu.~le 

potencial, quer como forma de comunicação ou co­
mo íl:mte gigantesca de energia. Realm:mte, auspi­
ciosa aquela visita, apesar da sua brevidade. mas 
em cujo contexto ficou inserido, pela manifestacão 
das autoridades, e povo da nossa terra, os desejos 
comuns de todos aquêles homens públicos que se 
à.'.'dicam ao cultivo das coisas nobres, belas e eleva­
das do espírito humano, procurando conduzir êste 
país pelos caminhos que levam ~wi ápice das gran­
des potências. Dentro do que havia sido planejado 
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~Alta- SOrocabana ' 

tem sua • propr1a instituição f inanceirai agora 
Constituiu aconrecim.ento de relêvo nos meios 

econômio.Js e financeiros de Presidente Prudente e 
da região, a instalação da GUARANY S / A .,...- Cré­
dito, Financiamento e Investimentos. O mundo 
empresarial regional ·esteve presente à solenidade 
de instalação ofici8.l da Finsnceira. e as grandes in­
tju·;trias do Estado fizeran;i-se pr~sentes para pres­
\igiar o acontecimento. · · 

o Sr. Jose Femandes, falando em seu. nome ,3 

d~ seu irmão, Sr. ,Ignácio Fe~andes, saudou os 
-presentes, agradec.i ndo-lhes :Pelo prestigio do com­
parecimento, ressaltando._que o .novq empreendi­
mento naso~.u.-do propósito, oheio de humildade, 
de servir •cs grandes mercados servido- pela cadeia 
de lojas e que os orgulhava' apenas o" carát.3r pio­
neiro da iniciativa. · 

Ressaltou que das 230 ou 240 financeiras em 
operação, 70 por centn delas .~ncontram-se na Ca­
pital do Estado e que o Interior conta sómente 
com duas financeiras, sendo a Guarany a única 
num raiO' de 550 quilômetros. 

Diss.:i também que a Brasimc e sua diretoria 
apresentam-se para a Guarany sim.plesmerit.~ i:as 
relações de contrôle acionario, porém as operaçoes 
da Financeira se m'8\Iltém sem quaisqu~r vincuL:>s 
de prefer.~ncias, pois é norma. vigente no Mercado 
de Capitais que determina a diversüicação da apli­
cação dos crédito obedecendo aos limites percen-

... tua.is que a Lei disciplina. 

OUTROS ORADORES 
Na oportunidade fizeram uso da Palavra pa­

ra enaltecer o significado daquêle aoontecimento o 
prefeito municipal, o presidente da Câmara Murú­
cipal, Sr. Sebl:!-stiáo Martins, o Deleg~do_ do .... · · 
FIESP-CIESP e presidente da Associaçai01 C-Om'3r­
cial e Industrial, Sr. Belmiro Jesus, o Sr. Antonio 
Servantes, repmsentando o Bradesco e o Sr. Pas­
cual Dinis Navarro, falando em nome do grupo 
empresarial Fernandes & Cia. Ltda. · 

Do último OI."ador, transcrevemos na íntegra suas 
pa:la v.ras : 

Autoridades, senhores e senhoras.: 
\ Sempre nos é mais fácil realizar quaisquer tardas 

·quando existe alegria e satisfação. , 
E esta é uma delas, porque entregamos a nossa 

terra mais um fruto do nosso trabalho. 
A Guarany instala-se. 
Trata-se da primeira emprêsa de crédito, finan­
ciamentC} e invest imentos, num raio de 550 ks. que 
desloca-se dos centros financeiros para os centros 
regionais, numa demonstração inequiwca de con­
fiança no de~.:mvolviment0 de novos p~los indus­
triais e comerciais. 

Atualmente o Gov.§rno Federal visa o estímulo pa­
ra a incrementação dos crescimentos por região. 
A Financeira Guarany, cujos interêsses acionários 
perk11cem a. em.prêsas e pessoas de nossa cidade, 
pl-anta pioneiramente a sua sede no interi1Cll'. visan­
do trilhar a identificação .entre a iniciativa priva­
da e a g·overnamen tal. 
Nossos objetivos básicos são: o crédito, o financia­
mento e o investimento. 

No sek"r de crédito e financiamento proporcionan­
do os recursos para a aquisição de bens de consu­
mi:, de produção e serviços. 

No ~etor de invest imentos proporcionando aos in­
vestidores locais os m eios de aplicação de suas potl­
panças, com boa rentabilidade, e visando dirigi-las 
exclusivamente a.o comércio e industria da região. 
Uma Financeira, com:J' é o caso da Guarany, com 
f•:ious interêsses voltados totalmente para o interior, 
presta à nosrn região o caráter de distribuidora dos 
recurs:::-is nela existentes, para as próprias emprê­
sas e pesscas locais, o que vem proporcionar sem 
dúvida o fortalecimento recíproco de financiadicij 
e investidores. 

Freocupa-se o govêrno atualment,3 em encontrar 
fórmulas que neutraliz.em pelo menos em parte o 
fluxo de recursos que se dirigem para os grandes 
centros, em det rimento aos e.entras is:J~ados. 
Logo, uma Financeira com interêsses na região 
sómente trará progressos. 

o mundo econômico e financeiro regional esteve presente à instalação oficial da GUARANY S.A., 
bem como representantes das mais importantes industlias de eletro-domésticos do Estado. 

A atuação das Financeiras nios últimos 4 anos foi 
de·cisiva ao desenvolvimento dos parques indus­
triais, atendendo o financiamento do produto na. 
sua ponta final: o consumo. Nesse período sómen­
te tivemos aumento de produção nos setor.es bási­
cos de nossa economia. 
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O significado da missão APOLL0-15. 
o programa norte-ameri- võo tripulado à Lua de du- como aipresentação do últi- Da perspectiva científica, la Apollo-14. 

cano de exploração espacial ração prevista de 12 dias mo modêl0 de um automó- o vôo da Apollo-15 promete Para os que critica.m a ex 
caracterizou-se desde o ini e cujo lançamento estJá pro vel ou avião. Espera-se' que transformar-se em UJilJ rr.ia-. ploração espacial, essas pers 
cio, pelo cuidadaso planeja- Gramado para o prox1mo o equipamento da Apollo-13 nancial de informações. O pectivas, embora impressio­
mento de tôdas as suas eta- dia 26 poderá tConvertcr-se atinja o irr~áximo dz eficiên último vôo tripulado nprt.e- nante.s, talvez não respon­
pas. em um. grande salto, ao in- eia através de melhoramen- am~rican:o•, a Missão Ap<>l- dam satisfatóriamente à 

vês de um simples passo, na tos e aperfeiçoamentos in- lo-14, realizada em feverei pergunta que propõem com 
Cada vôo espacial trouxe escalada do universo. troduzidps no foguete S:a- ro, forneceu mais e irr.ti:lho- frequência: quais os bene-

duas grandes contribuições 
Estatísticamente, a Mis- turno-5 e na espaçonave, ba res conhecimentos sôbre a fícios específicos que a ex:­

principais - primeiro, a 
Sa- 0 

Apolo-l 5 será 0 43.o seados em experiência ad- Lu-a e o ambiente lunar que ploração da Lu:a traz à hu­
coleta de novos dados sôbre 

Vo-0 espacial trinulado e 0 quirida no vôos anteriores. todos ps vôos nã,o tripula- manidade para justificar 
o espaço que rodeia a Terra "' 

25. 0 realizado pelos Estados A amnl·,aça- 0 do si·stema dos eombina.dos, desde o ini ta.:vanho esfôrço e despesa? 
e a Lua e. segundo, a aqui- ,,, 

Unidos. Dos sete vôos qu:e permitirá aos astronautas cio da era espacial. Á pesqu.lsa c ientifica re-sição da experiência neces­
sária à am~lhoria do siste­
m a de transporte entre ni,os 
so planêta e seu satélite. 

No contexto da ainda cur 
ta história da era espacial , 
a Missão Apollo-15 - um 

levaram 0 hom~m às proxi- duplicar 0 número dos ins- A Apollo-15, com seus pe sulta n a aquisição sistemáti" 
midades da Lua, êste será trumentos que P?der:r.· trans rí 0 ctos de exploração mais ca de conhecimentos sôbre 
o qual'lto a colocar astronau- portar para a Lua e 0 tem- :prolongados e maior qmi.n- a n atureza e suas leis. Qua 
ta.s em sua superficie. po de i:;erm11nência em ór- tidade de instrumentos, pro se todos ps vôos espaciais 

Do ponto de vista da en- bita da Lua e em sua super- mete superar, err.1 muito, ·tripulados ou não - se en-
~enharia, a Apollo-15 será fície. , até o recorde alcançado pe CONCLUI NA 5a PAG. 
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·--·­• • • 
ONDE COMER BEM Convenção Estadüal da Sicam 

" ·-::. RESTAURANTE DA PRUDENTINA - E' um 
: bom programa hoje para o associado da APEA um 
: ~~moço preparado por requintada casinha que tem 
~4ido responsável pelos grandes banquetes ria cidade. 
r~ serviço é à la carte e quem vai com a criançada 

dispõe de imensa área e um "play-ground". * JOA' - Bar para serviço de lanches e aperitivos 
e restaurante servido por cosinha de primeira. 

Um ponto muito tranq1iüo 'para seu aperitivo na 
Maffei, esquina com a Avenida Brasil. 

• • • • • 

RECANTO DO CUMPADRE - O "Cumpadre" 
anuncia para hoje o seu cardapio que inclue: . ___ .:...._ ____________ ~----

• • 
~ RESTAURANTE DA PRUDENTINA 
' • • , DIARIAMENTE 

SERVIÇO A LA CARTE 

BUFFET P J CASAMENTOS; HOMENAGENS, etc .. 

: • 
' • • • • 1 • • • • • : 

DO 
ROQUE 

1478 F., 5371 • :'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
• . : 
~BAR E RESTAURANTE 
(· T. ~'1COLAU MAFFEI, ~ 
: ~ 
: 

RESTAURANTE DO TENIS CLUBE 
ALMOÇO-FAMILIARES DOMINICAIS 

Preparados pelo Mestre Cuca 
"João da Conceição" 

RESERVEM SUAS MESAS P J FONE: 2515 

o churrasc~. 

BAR TIO PATINHAS 
caracalcio com ovo de codorna 

lanches - aperitjvos 

T!-<' ~icolau l\laffei, 392 
ABERTO DIA E NOITE 

RECANTO DO CUMPADRE 
Nabuco, s:rn fone 5090 
Pizzas ao forno caipira 
churrascaria 
serviço à Ja carte 
chopp · 

\?'J~~ sorvetes 

Ll\'RE 

Filés · Pizzas - Frangos .• 
Pratos Sírios e Chopps da Antartica 
Rua Dr. Gurgel, 167 ·- Fone : 5002 

frango à brasileira, cabrito à caçadora, maionese de 
peixe e rigatone à italiana. 

* SAND'DÊL BAR'S - Pela manhã, hoje, uma ro-
dada de aperitivos, com os amigos é no SAN'DEL 

Na pal'te da tarde quando sair com a família para 
um passeio pela c:id~de, antes ou depois de cinema, 
uma pizza muito caprichada, com massa que só 
SAN'DEL sabe preparar e ~.':lbor também exclusivo. 
O SAN'DEL oferece também nas tardes dominguei-
ras uma gostosa canja de galinha caipira. . .... . . . 

Estiveram ontem à tarde, em nossa redação, Al­
berto -Roy, compositor, presidente da SICAM, Adil­
son Godoy, secretário e chefe do departamento do 
interior, Antonio Leme Bordin, inspetor da entidade, 
Roberto Eugenia Disaró, inspetor Regional, e Isnard 
Simone, cantor e compositor. 

O conclave teve início ontem às 19,30 horas, com 
o jantar de confraternização de todos os agentes, e às 
21 horas, no "Huesca Pálace Hotel", a instalação da 
convenção que termina hoje às 12 horas, no almoço 
final. 

_ TENIS CLUBE _ o Tenis oferece hoje, como to Falando à reportagem o compositor Alberto 
dos os domingos, 0 seu tradicional almoço fami- Roy, informou que o objetivo principal do conclave, 

é sentir os problemas que os agentes vem encontran­liar. Para hoje João da Conceição - o incompará-
vel m,estre cuca sugeriu 0 seguinte cardápio: maio- do na cobrança do direito autoral, conscientização 
nese de camarão - frios à brasseria - frambres à do grande público que deve pagar 0 direito e por 

quais razões, enfim uma série de esclarecimentos a 
carioca - raviole à calabresa - escalopim à madei- respeito do assunto que no interior é muito contra­
ra - peixe à brasileira - dobradinha à moda do vertido . 
P~1to - supremo d.e frango à cubana.- laga1} 0 ao Adiantou ainda que a entidade - SICAM - So­
R10 G:ande - rosbife de panela - pratos vai~ados ciedade Independente de Compositores e Autores 
arro; a a;ega -_fruta~ ao natural e como sobreme- 1 Musicais. tem. 11 anos de existência e entre os que 
sa: oce e mamao ver e. nela p8rti <'in~rn. citou Vinicius de Morais, Dom e * RESTAURANTE H-2 _o H-2 faz no almoço os Ravel: A<iilrnn G0<lov. Toquinho, .Ron.nie V?~· Alber­
mesmos pratos da noite. Muita uente ensaque 0 H-2 to_ L_mz, Caet::1no Veloso, Ivan _Luiz, Tim Maia, Paulo 
funciona com seu restaurante ~ó no ~eríodo notur- Dimz .. Anto:i10 Marco, Antonio Carlos & Jocafe. 
no. Muita gente já descobriu o H-2 nos almocos de Disse ~mda Alb~r~o Roy que a .s~CA_M, realmen 

I doming-o, que é ~nais tranquilo e a cosinha deslan- te J?roporcwna condiçoes ~e sobreviv~n~rn ao~ com-
cha sem atropêlos· pos1tqres que 1~ealmente vivem_ da musica, e as ve-

' zes, os compositores quando sao chamados pensam 
- MINI-LANCHE_ Está um sucesso as bacalhoa- qu~ é para devolver dinheiro, mas ao dmtrário, é 

das de sexta-feira do Mini-Lanche. Aos domin- para recPber mais . 
gos o Mini-Lanche tem ares de festa, há muita roda QUEM PAGA 
de bate-papo em torno de um aperitivo e v. sempre Perguntou a reportagem quem paga os direitos 
um cantinho para se alojar e participar do papo des autorais e respondeu nosso entrevistado - clubes, 
contraido de uma manhã domingueira. "boites", bares, restaurantes, parques, circos, brin-

cadeiras dançantes, quermesses, "show", sendo que 
a entidade tem taxas accessíveis para permitir a rea­
lização do acontecimento e quando fôr realizada 
numa residência particular, mas com cobrança de 
ingresso, também paga. 

* SAN REMO - Hoje no San Remo v. começa com 
uma seção de frios, de 14 praics diferentes. · E 

depois o cardápio inclue: frango assado, lasanha e 
naturalmente arroz, soJtinho como só o San Remo 
sabe preparar. 

Os visitantes no jornal, quando Alberto Roy 
concedia a entrevista. 

Quando a reportagem perguntou a respeito de 
entidades beneficentes que realizam "shows", quer­
messes, se o agente poderia fazer uma redução, pron 
tamente disse: "Absolutamente, o agente representa 
terceiros, como nós e tem que seguir o regulamento, 
e se uma entidade vai realizar uma festa, envia com 
antecedência uma carta à çliretoria da entidade, pa­
ra que a mesma faça um estudo sôbre o assunto . 

AGRADECIMENTO 

. No final Alberto Roy solicitou fôsse consignado 
um agradecimento às autoridades federais e esta­
duais pelo apôio que vem dando à cobrança do direi­
to autoral, tanto que a sua entidade realmente re­
volucionou o pagamento de direitos autorais, solici­
tou um agradecimento à imprensa e ao rádio, que 
semnre prestigiam a entidade, e particularmente P . 
Prudente, pela forma gentil e carinhosamente co­
mo recebeu a todos, pois voltam, mas o coração fica­
rá na Capital da Alta Sorocabana. 

- BAR TIO PATINHAS - o Tio Patinhas jogou Destaque dos funcionarios da V. Motta 
a chave fora, porque agora êle não fecha mais 

as portas, funcionando as 24 horas do dia. Lanches e 
aperitivos e dentre êles a sua especialidade "caracal­
cio com ovo de cordona" que o Luiz Gonzaga tem 
exaltado na sua música que é sucesso popular. * Um bom programa pal'a o almoço com a família 

aos domingos f>. incluit' o Samburá, com o famo­
so serviço de churrascaria. Para abril· o almoço uma 
variedade de frios e depois varias carnes (cupim, 
contra-filé, filé, alcatre, lombo, coração, b'ango). 

- BAR DO ROQUE - A coluna se encerra com 
uma indicação para uma casa de bons aperitivos 

e não esnoba por isso. E' o BAR DO ROQUE, na CeL 
Marcondes, esquina com a Rui Barbosa. 

TOME SEU APERITl\'O E SU:\ REFEl( .\O :\O 

MINI-LANCHE 
•\s sextas-feira<, : 

sucull'nla IJacalhoacta 

SAN~O 

COZINHA DE PRD1EIRA. DISPONDO 
D:\ MELHOR SAL:\ DE REFEIÇÕES 
DA CIDADE. E'.\1 CONDIÇÕES DE 
SERVIR GRANDES BANQUETES. 
1'0 BAR. SEÇ,\0 DE LANCHES E 
APERITIVOS. 

(Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRi\ CAMPOS, 61 ~ 
FONE: 3 '.l 2 :i 

SAN~DElll 
BAR'S 

R . BARAO DO RIO BRANCO. 381 

PIZZARIA 
RESTAURANTE 

TODOS OS DIAS 
REFEIÇAO 
COMERCIAL 
Cr$ 4,00. 

- 0-
AOS SABADOS 
FEIJOADA 

COlVl.PLJ!;TA 
\ Cr$ 5,00 

Novamente estamos transcrevendo a relacão no 
minal de funcionários classificados por votaçã; inter 
na, durante o mês de junho de 1971, da Viação Mot­
ta Ltda., uma iniciativa da empresa que assim visa 
estimular seus funcionários. 

Eis os classificados no mes de junho último: 

· GRUPO 1 - TRANSPORTE 
1.o lugar - Ayr Azambuja 
2.o lugar - Pedro Toledo, José Valdo dos Santos 
3.o lugar - Anézio José da Silva, Bento Pinhas, Or-

lando Crepaldi, Vitória Orlandini. 
4.o lugar - Américo Rampasso, Felisberto Xavier, 

Hermínio Aguiar Meira, José Garcia de 
' - Oliveira Filho, José Oliveira Cavalcante 

5.o lugar - Antonià Boffi, Shirley Berbert. 
GRUPO II - AUXILIARES DIRETOS DO 

TRANSPORTE 
l.o lugar - José Mauri Pires 
2.o lugar - Silvia Alfonso, Dalva Claro 
3.o lugar - Olga da Silva 
4.o lugar - Vera Lúcia Ficher Bernardes 

.5.o lugar - Wilson Alves Batista, Diva Rodrigues, 
Santo Vinci. 

GRUPO III - MANUTENÇAO 
l.o lugar - Caubi Coelho Aquino 
2.o lugar - Faviano Nunes Nonato, Geraldo Sobral 
3.o lugar - Abdias Gonçalves Ferreira 
4.o lugar - José Alves 
5.o lugar - Antonio Rodrigues dos Santos, Arman­

do Correia, Lino Pisso, Miguel Nunes 
do Prado, Nivaldo Coelho dos Santos. 

GRUPO IV - AUXILIARES INDIRETOS DO 

TRANSPORTE 
1.o lugar - Adelito Francisco dos Sant0s 
2.o lugar - Antonio Cesar dos Pires 
3.o lugar - Antonio Lopes de Souza 
4.o lugar - José Ribeiro dos Santos 
5.o lugar - As~is da Silva, Akira Yonaha. 

GRUPO V - ADMINISTRAÇÃO 

1.o lugar - Joana Ribeiro 
2.o lugar - Marcelino Dundi 
3.o lugar - Yautemi Chaves Camêlo de Freitas 
4.o lugar - Angelo Tadeu Bellini 
5.o lugM~ ~ Meird Suely Orlandini 

Livr·o de lnsp!çiío - 'Prorrogado 

pr.azo por trintu dias 
O Senhor Constant ino Ferreira de Mello, De 

legado do Departamento Regional do Trabalho de 
Presidente Prudente, comunica qu de acordo com 
decreto 3228 publicado no Diario Oficial da União, 
de 13 de julho, o prazo para registro do livro de 
inspeção do trabalho, foi prorrogado por mais 30 

l (trinta) dias, isto é, a t e 24 de ae;osto. 
. As:3im sendo, os interessado~ deverão provi· 
J· à•"nciar até aquela data. 

FORD 72: Os avarentões. 
A .m.ais mo~erna linha. 

de caminhões iá 
·produzida no Brasil 

JEEP - PICK-UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - qORCEL 
BELINA - GAl.AXIE - F·lOO - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO. 

[~] ~ 
1 R. Mal. Floriano Peixoto, 9133 Fones: 3604- 2057 - 5534- P.P. 1 
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- PRES. PRUDENTE- "(DOMINGO)"~ 15 DE JULHO DE '.Um 

DA PALAVRA À AÇAO 
-' 

Há hora para a palavra e há hora 
para ação. O que se espera da ad­
nistração municipal prudentina é 
justamente a ousadia para o traba­
lho. 

Primeiro justificava o prefeito 
que era preciso consolidar a vida 
financeira do município, equilibran 
do receita e despesa. A queda brutal 
dos recursos oriundos da participa­
ção do município na arredacação 
do ICM, foi aceita em têrmos, mes 
mo porque todos os demais municí­
pios do Estado sofreram o mesmo 
problema e. nem por isso seus pre­
feitos deixaram de trabalhar. E' 
verdade que agiram mais com ima­
ginação do que com os recursos da 
arrecadação. 

l Agora, entretanto, é o próprio 
prefeit0 que afirma nas reuniões 
públicas que a situação do erário é 
.1.dg;~c:1:i. E1 dinheiro mofando nos 
cofres municipais. E é êle próprio 
que anuncia a disposição de levar 
a cabo algumas obras. 

Mas a palavra já está se desgas­
tando, porque o tempo está passan­
do, o mandato do prefeito está prà­
ticamente por 16 mêses e êle não 
passa do que afirma à ação efetiva. 
A PALAVRA DOS MOTORISTAS 

Em ofício que acaba de enviar 
ao prefeito, cujo inteiro teor esta­
mos publicando na edição de hoje, 
o Sindicato dos Condutores Autono-

mos de Veículos Rodoviários de P. 
Prudente dá ,com serenidade a sua 
opinião a respeito da modificação 
na orientação do trânsito urbano 
efetuado há mais de um ano. 

Os motoristas falam com auto­
l'idade e com isenção de ânimo~ 
Decorrido êsse tempo da modifica­
ção não se verificou "nenhum bene­
fício aos motoristas que transitam 
e estacionam no leito viário, em es­
pecial no centro da cidade". 

Lembram também que implan 
tada a título experimental, tal mo­
dificação não conseguiu provar efi­
ciência que o prefeito julgava pro-
var. . 

"A inversão das mãos - lem­
bram ainda - do trânsito e a nova 
colocação dos estacionamentos de 
táxi em seus pontos, está acarretan 
do enormes prejuízos aos profissio­
nais do volante, bem como a pró­
pria população, visto que os taxis 
como se encontram, estão de "con­
tra-mão". 

Os profissionais do volante es­
crevem ao prefeito com a simplici­
dade suficiente para fazerem-se en­
tender da medida inócua e precipi­
tada adotada pela administração 
e nesse sentido solicitam dela "a · 
imediata modificação do trânsito, 
voltando ao que era anteriormente, 
dando assim um sistema viário ur­
bano mais condizente com os costu­
mes dos motoristas e pedestres". 

POLITICA DIA.A.DIA 
APARENTEMENTE, só aparen pela apresentação, de projeto de de­

temente, o presidente da ARENA ereto legislativo dispondo sobre a 
procurou contestar em nome do aprovação ou não do balanço do 
partido, ainda que em termos co- Estado. 
teses, as recentes declarações do NA OPINIÃO do presidente na­
senhor Filinto Muller, feitas no Rio cional do MDB, deputado Ulisses 
e em Brasilia, a favor de uma re- Guimarães, a 1 g uns dispositivos 
forma da Constituição de 69. Pelo constantes da Carta Magna "são 
tom da conversa entre Batista Ra- verdadeiros absurdos, diante da rea 
mos e um grupo de jornalistas, no !idade nacional e da inexoravel di­
seu gabinete na Camara, sente-se namica do processo político". Acha 
que la falava mais do que em no- Uliss.es Gu_ii:narães que o lider go­
me apenas da Comissão Executiva vermsta F1lmto Muller, ao defen­
Nacional do partido. E' muito c~.J; , der "a necessidade de alterar alguns 
mum, nos circulas parlamentares, p_onto.s do texto constitucional, es­
um lider ou um dirigente fazer pro ta agmdo corretamente. Na banca­
nunciamentos sobre temas politi- da da Arena houve manifestações 
cos importantes. Se as repercussões de solidariedade ao senador Filinto 
são duvidosas, alega-se que a opi- i Muller, por parte de numerosos de­
nião representou tão somente um putados e senadores .. 
ponto de vista pessoal. Se tudo cor- 1 PARA O DEPUTADO Ulisses 
rer bem, fica a impressão de que o 1 Guimarães, "as defecções que viti­
entrevistado externou o pensamen- mamo MDB constituem paginas pe­
to oficial da bancada ou do partido, jorativas da vida politica do País". 
mesmo que não tenha havido, an- "0 mandato - disse - é outurga­
tes qualquer reunião para tomar do ao deputado e ao partido, se~­
esta ou aquela posição. do raros ,!>S que tiveram votaça? 

acima do quociente eleitoral. Ha 
A MESA DA ASSEMBLEIA Le- compromisso politico e moral com 

gislativa recebeu o parecer do Tri- o leito1'lado, cujo voto integral for­
lbunal de Contas do Estado que ma o mandato. A frustração do cor 
aprova as contas da administração po eleitoral é de serviço à demo­
Ab1·eu Sodré referentes a 1970. O cracia. Quanto ao MDB, afirmou 
documento será publicado na im- que os correligionarios fieis afervo.:. 
prensa oficial e posteriormente eu- ram seu animo de luta, suprindo 
caminhado à Comissão de Finan- pela coesão e pela detenuinação º" 
ças que, no prazo de 30 dias, ta.m- desfalques verificados em nossos 
bém emith·á parecer, concluindo quadros". 
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TELEVISÃO 
Eu gosto de televisão. E você, meu leitor? 
Fico na minha, que sua resposta é afirma­

tiva, porque si fôr leitor do picadeiro João do 
Mato, é porque é dono de suas proprias convic­
ções, e sem as peias de convenções idiotas, ve­
nham elas de onde vierem. 

Ha muita gente ... isto é, alguma parte que 
entende que ficar sentado diante de um apare­
lho de t~levisão assistindo os seus programas, é 
ser Bocó, tonto, idiota. . . Pois, meus amigos, eu 
serei tudo isso que tais "criticos" quizerem, por­
que das seis horas da tarde á meia noite fico 
••grelado" na televisão, acompanhando as nove­
las, os noticiarios e até mesmo as apresentações 
mais sem g1·aça do mundo do Ayrton Rodrigues ... 

Por falar em Ayrton Rod1·igues, tenho uma 
reclamação a fazer á censura, si é que as "chan­
chadas" que por vezes aparecem por lá passam 
por esse crivo saneador. Quando as coisas são 
somente idiotas "de morrer" (esta expressão do 
Sergio Bitencourt pegou como fisgo de leite de 
figueira) ... como eu ia dizendo, quando as coi­
sas são simplesmente idiotas, vá lá a condecen­
dencia da gente; mas quando são nocivas, as­
querosas anti-higienicas, a censura não devia 
de forma alguma tolerar. Por exemplo, sujeitos 
"pancadas" comendo vidro, cacos de Gilletes, 
alem de outras porcarias perigosas c anti-higie­
nicas. 

Por favor, sr. Ayrion, não enxerte nos seus 
programas coisas horripilantes, que causam nau­
seas e provoQam reações J ag;radabilissima!ói 
como aquela do tal comedor de tijolos. Lembre­
-se de que centenas de crianças estão assistindo 
te!evisão por esse B1·asil afóra . 

. Fóra, de uma vez para sempre com os co­
medores de fogo, de Gillets, de cacos de vidro, de 
tiJolos e outras "igu:arias" adjacentes. Apresen­
te-nos, Ayrton, um espetaculo agradavel á vista 
e ao paladar, limpo. 

Conselho de amigo, sim? 
Combinado? 

GADO SEM SAL GADO COM SAL 
SALSEIRO O LEGITIMO 
MOSSORO 

ó SAL SALSEIRO, um sal puro, 
~não provoca aborto prematuro aos 
animais, influencia na engorda, no 
aumento da fertilidade, além de manter 
a sanidade do plantel. 

SAL SALSE!RO, o LEGITIMO MOSSORó, 
é o ideal para o seu gado. 

Com ~toqiie permanente, sempre com 
os m~ preços da praça, pode ser 
enccGlrMo nn Pres. Prudente, com o 
ftepraeu&&Dw ela região1 

O. LEANDRO VIEIRA 

,AVENIDA BRASIL, ISIQ 

FONE 4379 .. ~ 
1 

.. 
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Diretor da JOMAPA em P. Prudente------- ---------. 

Esteve em visita à cidade, durante êste fim-de­
semana o sr. José Maria de Paulo, diretor comercial 
proprietário das LOJAS JOMAPA, cuja matriz está 
instalada em Osvaldo Cruz e sua filial em Pres. Pru 
dente desde o mês de março passado, sob a gerên­
cia do ·sr. Paulo Peixoto de Araújo. 

o Sr. J<~sé Maria de F'aula recebeu a visita da re­
portagem dêste jornal em s~a filial e ouviu ?êles 
considerações altamente elogiosas· ao desenvolvimen 
to de nossa cidade. 

"Pres. Prudente - disse - é uma cidade que 
precisa ser mais divulgada pelo qu eela representa 
de pujança econômica". 

Disse mais: "Estamos satisfeitíssimos em termos 
instalado nossa filial nesta cidade que corresponde 
aos nossos anseios e programas de desenvolvimento 
empresarial". 

BANSULVEST 
FUNDO BANSULVEST ---: 21]07 

Valor da cota - 4.63 
Patrimonio liquido - Cr$ 77 . 915. 206,77 
Ultima distribuição (6-71) - 0,06 
N.o de participantes - 20 .814 

FISU.L - 21 j07 
Valor da cota - 7.35 
Patrimonio liquido - Cr$ 35. 801. 878,83 
Ultima distribuição (6-68) - 0,24 
N.o de participantes - 22. 397 

- .: 
. 

O carro que você quer está na Bralo. 
A Rêde Bralo, que é a maior rêde de 

revendedores de carros usados do mundo; 
vende todos os seus carr'os 

com dois certificados: de Procedência 
e de Garantia de 6 mes.es do motor; 
tem as melhores ofertas para você. 

Basta escolher. 

l\larca Auo Côr Entrada Prcst 
VOLKS 70 branco 3.350,00 576,00 
VOLKS 70 branco 3.350,00 576,00 
VOLKS 69 verde 3.170,00 518,40 
VOLKS 69 bege 3.170,00 518,40 
RURAL 70 marron e cinza 4.250,00 547,20 

ACEITAMOS O FINANCIAMENTO DE SEU BANCO OU 
F-INANCEIRA, OU FINANCIAMOS DESDE 20% DE 

ENTRADA E O SALDO ATE' 24 MESES. 

~ R~DE 

NA BRALO, TUDO E' DE CONFIANÇA. 

DALETH AUTCMOVEIS S.A. 
RUA DR. JOSE' FOZ, 505 - FONE 3391 

PRES. PRUDENTE - Est. de São Paulo ., 
) :ft:!, 

l sRALD 1 • 

BRALO-RÊDE BRASILEIRA DE LOJAS DE AUTOMÓVEIS! 

'i 
~ 

Vá voando para a Faculdade~ 
MADUREZA GINASIAL ECOLEGIAL ~ 

·PERl,ODO NOTURN'O ,E DIURN01 

N·OVAS TURMAS A PARTIR 'DE AGOSTO 

-

: 

CURSOS BRªSILIª RUA JOAQUIM NABU-; 
CO, 1167 - FONE 36351 
PRES.PRUDENTE ! 

• ... 



PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 2~ DE JULHO DE 1971 
-------------------------------·· 

Alta Sorocabana tem agora ... 
(CONCLUSAO DA 1.a PAGINA-119 - Frigorífico Prudentino S.A. 

20 - Bradesco 
Por outro lado, elas vieram canalizar os recursos 21 - Agência Brasileira de Notícias 
da poupança individual para os seus verdad:-.iros 22 - Bicicletas Monark S.A. 
fins, colaborando decisiv'3.mente na política do 23 - óticas Ciabatari 
mercado pàr~lelo, e ·razend:, nascer o sentido de 24 - Supergasbras S.A. 
qu.s aplicar corretamente é trazer benefícios à 25 - Burr.::.ughs 
Nação. 26 - Colorado Rádio e Televisão S.A. 
A Gu.aran~ se p::opõe a um trabalho firme e segu- 27 - Rádio Piratininga 
TO, cumprmdo rigorosamente '° paPel que lhe cabr 28 - Com. de Veículos G3sar Audi S .A. 
como componente do Sistema Financeiro Nacional ?,9 - Bansulvest 
car.reancki .ºs r~~ursos para um atendimento equi- 30 - Frig·orífico União S.A. 
tatr~o e diversificado na concessão dos créditos "1 - Supermercad:•s Avenida 
locais. 32 - Asso~ia.ção Comercial - Dracena 
A Guarany, conhecendo profundamente os pmble­
mas de Prudente e região, procurará utilizar-se dos 
me~os que lhe of.srece o Mercado de Capitais, para 
a.pllcar t<cdos os recursos ao desenvolvimento des­
ta grande área _9U.~ se forma na junção ílos 3 gran­
des Estados: Sao Paulo, Paraná e Mato Grosso. 

OS PRESENTES 
Encontravam-se presentes g.lém da familia 

Fernandes aue rec.3pcionou os convidados as se­
guintes pessoas: 
-01 - ASE'OCIACÃO COMER0IAL E INDUSTRIAL 

- BELMIRO JESUS 
02 - B4TALHÃO DA POLICIA MIL. - 18.o BAT 

- Repres. do Major Sergio Fernandes Ostin~ 
03 - A. PRUDENTIN A DE ESP. ATLÉTICOS 

- ANTONIO MACCA 
04 - CÂMARA MUNICIPAL - Dr. SEBASTIAO 

MARTINS 
05 - COI F.TORIA ESTADUAL - OSVALPO MOR! 
06 - FIESP, CIESP - BELMIRO JESUS 
07 - LIONS CLUBE - CENTRO - HORTÊNCIO 

MARINI . . 
08 - l TON~, CLUBE ~CINQUENTENÁRIO -

~'.j· - "O Imparcial" 
'=14 - Posto Fiscal de Presidente Prud~nte 
35 - Pontqlti Utilidades Domésticas Ltda. 
36 - "RECOMA" 
?,7 - "Móveis Helen" - Curitiba 
38 - Casa das Fábricas 
39 - "Cobral" 
40 - "Costrima" 
41 - Inbrasmel - Rib. Preto 
42 - S.:·cena - Soe. Eng. Arq. Ltda. 
43 - Conta-Mec 
44 - !:'.''legacia do Ensino Secund. e Normal 
45 - Colégio São Paulo 
46 - Colégio São Paub 
46 - San-Fernando 65 - Clube de CamPo 
47 - Fstopas Adriana 
48 - Independências S.A. 
49 - Buchalla S.A. 
.~o - KJo:>lio - Distr. Form. Ltda. 
51 - Probel 
52 - Singer 
53 - Casas Pernambucanas 

54 - Irmã1os Marini FRANCISCO PERES SERRANO 
09 - PREFEITURA l\IIUNICIP AL 

BANDOVAL NETTO 
ANTONIO 55 - Cartório do 3.o Ofício 

10 - FO'T'..A RV CLUBE CENTRO 
COUTINHO 

AURÉLIO 56 - Industria Semararo S.A. 

11 - VTCF-PRRl<'F.T'T'O MUNICTF'AL - BENEDI­
TO AP. PF.'RF.TR.A :CO LAGO 

REPRESENTANTES DE: 
01 - C'·ro·ani73°'.ílo Zac13.rias S.A. 
02 - Maia & Ci'l. 
03 - Andorinha S.A. 
04 - Rádb Comercial 
05 - F.::ídio Presidente Frudente 
Ofi - Brast.::'mp 
07 ~ A p·ência Franco 
nq - Vice-Oonsul de Portugal 
OQ - Fmnrfü:;a Brasileira de Correios e Telégrafos 
1 O - Indus·comio 
1 l - Casadei 
J? - "Ri:inco do Brasil S.A. 
l :l - ~~·1u:i:q, Reis S.A. 
14 - Prefeiturn de Alvar.es Machado 
1 !'l - Transportadora Maior · 
16 - Feretti Comércio de Veículos e Peretti Hotel 
17 - Panco Auxiliar do São Paub 's.A. 
18 - Ferrocity - Com. F.erragens Ltda. 

Encerrado o Curso dB Merendeiras 

O sr. Luiz M.a.urlicio San- tins, presidente da Camara 
doval representou o prefei- :M:uni~ipal que destacou o 
to no encerramento do Cur empenho do executivo e dq 
so de Merendeiras. Discur- legislativo à merenda esco 
sanda na _~portunidade, te- lar; o diretor do Setor Re­
ve ensejo realçar o trabalho gional prof. Arlindo Fanti­
das responsáveis diretas pe ni, representante da campa 
la alimentaGão dos escola- nha Nacional da Altrr..enta­
res. cito Ec;cohr: prof. Eustá-

·Dest.acou o trabalh.:i das sio ele Oliveira Fenaz. reure 
super~s profas '. Ank>- sentando 0 ensmo primaria 
nleta S. Cury e Maria do e o vereador Pedro Goya. 
Carmo. 

Compareceran.1 à 
da.de o dr Sebastião 

soleni- ly d T 1 1.-. • 
· Mar_ 1 en 0 e ewne0 

Ml.S.SA DE SETIMO DIA 
1 

VENDO UM - TRATAR 
C/ LUIVALDO - FONE 

4923 - À TARDE 

, .LAVANDERIA _·:· :;·z ,~ 
, · ... ' AUTOMATl:ê~( : 

A família de CECILIA DUPRE' MOREIRA (falecida em São 
Paulo) convida parentes e amigos para a Missa de 7 .o Dia, que será 
celebradia em sufrágio de sua alma, no dia 29 de Julho às 19,30 horas na 
Igreja N. Sra. Aparecida, Vila Marcondes. 1 

Po1· mais êste ato de religião, fé e amizade, antecipa agra­
decimentos. 

Na roleman 
é que se vende 

bar atol 

DISTRIBUIDOR 
AUTORIZADO 

TIMKEN., 
........ ···-· 

AVENIDA BRASIL, 1.121 - TELEFONE - 5418 

. ':..··: ''. /.,._;. 

R~i· Rev;~cÓi\ibf~'.n·o. z/j}3,, 
.. .· · .': : . : .'.-:)\ _ ,: ''s_~--~,'· .,; ; ·t'.}-.\ _}~/ 

. ~FONe· .. ~0'92 ~f.,:/~l;t 
. . . ' ,..,..,... .'o' ' " '' . • ~ 

Liava-sé em:)ip~ôâs2 hóras'< 

Conf f·t1ternizacão 
.;, 

médlca 
Hoje às 8: 00 .twras esta­

rão em Presidente Pruden­
te, representantes da USI­
MED (Siciedade qoopera'ti­
va Médico-Hospitalar) com 
sede na cidade de Santos. 
Haverá u:ma reunião às 
9: 00 horas na Sociedade de 
Medicina de Presidente Pru 
dente com os rn(écUcos visi­
tantes· 

RUA EMIL10 MOHI , 26 

PRP.S PfWDENT~ 

O IMPARCIAL - 4 -

Santa Casa recebe aç~es da ''Caiuá'' 
A Provedoria da Santa Ca 

sa de Misericórdia de Presi 
dente Prudente. recebeu da 
direção da Cia. Eletrica 
Cailrá, a seguinte Carta: 

coe que também signifique-----------------------, 

"Senhor Provedor 

É a presente para encami 
- nhar a V. Sa. uma caut e­
la. a. de n. 4936 correspon­
dente a 655 (seicentos e cin 
quenta e cinco) ações ordi­
nárias da Companhia "Elé­

trica Caiuá", e que cpnsti­
tue u1u1 doação feita ao pa 
trimônio dessa Instituição 
pelos acionistas desta Com. 
panh;a, 

Ela representa a reunião 
das frações das ações rece­
bidas em bonificação. às 

quais os acionistas anoni­
mamente :pretender dar um 

destino adequado, altruísti 

ADMITE 

o aprêço que têm pela ação 
benfazejada da Santa Casa 
de Presidelllte Prudente.1 

Ao ensejo. pois. desta en 
trega que muito nos agra­
da,, co:mp intermediário, e­
f etivar. renovo a V. sa. os 
protestos da maior conside­
raGãOi., Atenciosamente 

Cia. Eletrica, Oaiuá" :- , 

EM·BElEZE SEU BUSTO 
"Senhora, senho1·ita, de desejar aumentai' ou l'e­
duzir seu busto, o SENO-BEL, equivale a um'a 
v~rcladeira cirurgia plástica. SENO-BEL número 1 
aumenta. SENO-BEL número 2 reduz e enrigesse .. 
Nas farmácias ou pedidos ao Laboratól'io Vita -
Caixa Postal, 24039 - Tijuca - Rio de Janeiro. 

Guanabara. 

-
BIDTDDICO 
FCJNTOURA 
A FÔRCA DO PODER 1JOVEM. 

Representante em PRES. PRUD. para essa praça e cidades vizinhas, para colocação 
de Fundo de Invest.imento e Papéis de Renda Fixa. 

' t 
! 
l 
1 
1 
1 
! 

EXIGE: 

- Escri tório com equipe de vendas nessa cidade. 
- Otimas referencias e garantias. 

'-- Exueriencia em Mercado de capitais. 
-- Apresentação de plano de trabalho. 

A 11resen1};ir-se com todas as i11fo1·marõ'-'s nos srs.: Dr. Oded ou Zeitune, à Rua XV 
de Novembl'o, 212 - Fone: 36-9154 - São Paulo. 

·---.. - -·--·~· 

CIA. PRUD:E.NTINA 'D'E AUJO:MOVEIS 
REVENDEDOR 
AlJTORIZADO 
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PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 25 DE JULHO DE 1971 O IMPARCIAL - g -

Busca de conhecimentos ,dominará atividades da Apollo-15 

Uma hora e oito minutos antes de os tres 
astronautas da Apollo-15 ligarem o foguete prin­
cipal que os impulsionará na órbita da Lua rumo 
à terra, o piloto do módulo de comando, Alfred 
M. Worden, puxará uma chave em um dos pai­
neis de instrumento. 

Os homens da tripulação ouvirão um som 
semelhante a um zumbido. Será a confirmacão 
que uma mola se estendeu para empurrar {im 

acote de seis lados, de 36 quilos, para fora . do 
módulo de serviço. · 

A força da mola o lançará a alguma distancia 
da nave de comando em órbita da Lua. Mas o pa­
cote permanecerá em orbita - espera-se que por 
um ano ou mais - numa rota quase circular, cer 
ca de 112 quilometras acima da superfície lunar. 

Com 78,7 centímetros de altura e 35,5 de 
diâmetro, contem aparelhagem para pesquisas 
científicas; um transmissor automático de radio 
para transferir para a Terra os resultados das ex­
~~iencias; uma unidade de controle; baterias que 
dao energia a todo o conjunto, e celulas solares 
para recarregar as baterias transformando os raios 
solares em eletricidade. 

Uma das razões pela qual o pacote só será 
lançado pouco antes de os astronautas iniciarem 
a viagem de volta é evitar qualquer interseção de 
sua órbita com a da nave de comando o que po­
deria causar sua colisão. Outra razão é que os 
astronautas deliberadamente alterarão ligeira­
mente a rota da nave de comando para colocar 
o dispositivo numa órbita em que êle possa per-

•-

OS NOVOS 
EXPLORADORES 
(MOTORIZADOS) 
DA LUA 
Os tripulantes da Apolo-
15 - David Scott, AJfred 
Worden e James Irwin -
posando à frente do seu 
"~ipe" lunar, mostram - o 
sub-satélite que coloca­
rão em órbita da Lua, 
quando a estiverem cir­
cundando. O "jipe" é equi 
p'itdo com uma câmara 
de TV a côres que, con­
trolada da Terra, trans­
mitirá, tôda a movimen­
tação dos astronautas em 

solo lnnar. 

n:i.anecer durante o tempo desejad<;> 
Alem 'de seu valor cientifico, o aparelho te­

rá certa significação historica, Tornar-se-á o pri­
meiro satélite lançado de uma nave espacial tri­
pulada - filha da Apollo-15, ou, como os enge­
nheiros e astronautas a batizaram, um "subsa­
télite" ou "mini-satélite". 

~uas observações completarão as pesquisas 
dos astronautas em órbita da Lua e na superficie 
lunar, 

O mini-Satélite fará três experiencias: uma, 
de transmissão de rádio, denominada "S-Band 
Transponder", destinada a examinar certas ca­
racteristicas raras da Lua denominadas "mas­
cons", grandes concentrações de materiais no in­
terior da Lua. Duas outras experiencias são des­
tinadas a aumentar o conhecimento do homem 
sobre os campos magnéticos que envolvem a Ter­
ra, e as grandes quantidades de partículas atômi­
cas no espaço, cujo fluxo nas vizinhanças da 
Terra é governado por êsses campos magnéticos, 

Quanto a estas duas últimas experiencias, a 
pequena cápsula está devidamente equipada para 
explorações no lado posterior da Lua, nunca vi­
sível da Terra, e onde nenhum homem pousou oµ 
planeja atualmente pousar. 

Durante os 4::1 minutos de cada órbita de duas 
horas, em que o mini-satélite estará passando 
sôbre o lado oculto da Lua, o veículo perderá o 
contato com a Terra. O motivo é que as ondas de 
radio só se propagam em linha reta, não podendo 
acompanhar a curvatura da superficie lunar, 

Durante cada passagem pelo lado oculto, o' 
mini-satélite utilizará seu sistema àe · gravação 
para armazenar as informações que recolher. Pe­
lo comando à distancia, manejado da superficie 
terrestre, enviará, poucos minutos após deixar o 
lado oculto, as informações que recolheu. ' D~sse 
modo, o salétile poderá informar. suas descober­
tas de quase todas as regiões da Lua que ~sti-
verem sob sua rota orbital. " · ··:- ,. ': · 

A região do espaço sob a influência do çampo, 
magnético da Terra tornou-se cónhecida .. como · 
magnetosfera. Os limites desta sofrem· distorção­
pela variação da corrente de partículas atomi­
cas eletrificadas que procedem do sol, c}enominÇ\-
das "vento solar". · 

Ele varre parte da magnetosfera para um la­
do da Terra, formando uma espécie de gota que 
os cientistas denominam "cauda magnética" da 
Terra . A Lua, em sua órbita, passa por essa 
cauda magnétiça. O minHm,télite tambem .o fa- ,. 
rã, e um. magnetômetro medirá a magnitude e a 
dir-eção da magnetosfera. 
.. . ..Como _tod()s ,os veículos deixados pelo homem 
: np espaço, o mini-satélite um dia ·:·ter:á um fim 

· •,, 'vtolent,o.- S_ua ,QrP..ita progressiv,amenté · perderá 
, al'tituqe e· finalmente o satélite se chocará com a 

Lqa. . 
. · . ·:Mesmo em sua agonia, o mini-satélite ,deverá 

éori.t~ibuir para a ctericia, com o. seu choque regis­
trado pelos . diversos sismômetros deixados na 
superficie lunar. 

APOLL0-15 FARA1 _ J:RANSMl~~ÃO t·N.EDITA PE TV 
Quando os astronautas da Apollo-1~ parti­

rem aa Lua, para a viagem de i·egtessoJ os que ~s­
tiverem diante de seus parelhos de televisão po­
derão ver a decolagem, como se estivessem a 1).0U­

cos metros do satélite. 
Uma camara de t~levisão a cores, ~ ser élei~ 

xada na Lua pelos astronautas, transmitirá.: a . 
cena, ao vivo. 

Se a transmissão tiver êxito, os telespectado­
res da Terra verão a parte superior do modulo \u­
nar Apollo - o ''estágio de ascensão'' - que atua­
rá como plataforma de lançamento. . · 

Jamais a decolagem · de uma nave tripula­
da. feita de um corpo celeste, foi observada de 
Terra ou mesmo fotografada da sup~rficie fü­
nar. 

Nos pousos na Lua de viagens tripuladas an­
teriores, a camara utilizada pelos astionautas clll­
rante suas caminhadas no solo lunar foi ligada 
por um cabo ao estagio de descida e deste rece­
beu sua energia elétrica. Mas o estagio de des­
cida não tem antena. A transmissão termina 
auando o estágio de ascensão com sqa antena,era 
desligado durante a prepara~ão do lancamento. 

A Apollo-15 disporá de um equioamento de 
televisão mais aperfeiçoado, Depois de usar a câ­
mara para mostrar sua descidit oela escada. ex­
terior e seus passos na superficie lunar, os astro­
nautas Di:t.vid R. Scott., comandante dfl. Aoolln--15, 
e .James B, Irwin. piloto do modl1lo lunar. He:l'l­
ri'ío a r.::i.m::i.ra a,o oeoUfmo vPiculo elétrico .,no qual 
se d P<::lor.::ir?io no ~olo l11ri::1.r_ 

As hateria~ do veiculo darão enerP.·ia à câ-

~ara,.. U;!lla antena em forma de guarQ.a-chuva, 
tambem ligada ao veiculo lunar, transmitirá pa­
ra a Terra- o ·que li!- Câ~ara registrar . 

. Có,pio a antena precisa est~r voltada exata­
mente em direção a 'rerra durante as transmis­
sões, os astronautas girarã:o a cama!'a enqúanto 
p~rcorrem .o solo lunar no veículo. E toda vez que 
estacionaT~m o veiculo ajustarão a antena e ati-

,- v'arão :a, camàra. '. 

. . Enquanto os.astronautas estiverem proceden 
do a experiencias científicas e recolhendo amos­
tras nas proxin~idades do veículo, a camara se­
r4 .ºP~rada por . controle remoto, pelo radio, da 
Mi~são de Controle .. em Houston. Texas. 

i\ntes de os astronautas ret.orrnffrm a nave 
de :pouso pela ultima vez, eRt.~r.innR.r<in o VPicu-

. lo a · cerca de 100 metros da. nave e ::i iu::;tar~o a 
antena e . a câmara para a tr:::in~mii:;si:io de deco .. · 
lae:em. Durante essa transmü;são, a camara es­
tará sendo controlada de Terra_ 

Alguns enp:enheiros most.rara:rn-s8 orPocuoa­
dos a respeito da nitidez qa imag-em de TV. Por 
não haver atmosfera nri- Lua, mot,ivo nelo qual 
não existe vento. os eases q-qe esca.oam do estag-io 
de ascensão pocteriam levantar um furacão. As 
fotografias tiradas oelos astronauats a.traves das 
ianelas do estâgio ~e ascensão, durante as deco­
lagens anteriores mostram a Poeira ela sunerficie 
qa Lua sendo sonrfl,da em oeouenas nuvens sobre 
os obietos deixados perto do local dà decolagem. 
, Mesmo oue os astronautas coJoquem o vie­
culo com a câmara a certa distancia de seu pon­
to de decolagem, a poeira poderia obscurecer al­
gumas das cenas do lançamento. 

O significaao da missão APOLL0-15 HORARl:O'' P·REVISTO o·os PRl'NCIPAIS 

ACONTECt·MfNTOS DO VO.o: DA APOllO~IS 
CONCLUS1AO DA 1.a PAG 1 pela certeza de que suas Ol\ t rata ment0 , contra de- • gens tanto da terra couro 
quadram nu;ma categoria 1 descobertas conduzirão a terminadas doenças, surgi- \ do hoixem e de seus dest.i-
de investigaçã<> cien.tHica i flúllicaçõP.s prev1s1veis ou num1 atiravés do conhecimen [ n <'s, 
conhecida como "pesquisa ! imedia:t"l.s, embora, históri- t~ _a_riauirido pela pesquisa 1 Da exploração e p€Squi­
básica" ou "pesquisa iPIUra". camerlte, ª pesquisa básica basw.i, sa es:i: aciais a humanidade 

o objetivo dessa pesqui- tenha resultado, quas·e sem A expio.ração da Lua est á 1 poder á obter os instrumen 
S~ e· enr·i·quec~r 0 patr-.i~.o·. pre eimt benefício ocasiona is, a 'u" d h t d 't " " ., J .,an o o ornem a am- ·o~ e que necess1 a para 
nio cultural do homem. um Por exerr.iplo, muitas des- pliar seus conhecimentos moldar uma vida melho1 
dos 1rr,1ais valiosos tesouros cobertas importantes no sôbre o universo ao qual. nR Terra. Os satélites de 
da huma·nidade, Em su:a ca mpo da biologia e m edici­
busca dt> conhe::imentos, o 

1

1 n:i,, várias das quais são 
cientista não precisa ne~es- atualmente adotadas em es.. 
sáriamente-, estar motivado 1 cala mt,ndial na. p.roteção 

perten ce e familiarizando-o comunk;açfl o e m eteorológi­
com IDS fenômenos do siste- cos por exemplo já est'ão 
ma sola r, No espaço pode- sendo utilizados, com fre­
rá estar a ch ave das ori- quência cada vez m ator, por 

FATOS 1PR1·Nc1PA1s. s.oeRE. · A APOLL0-15 
TRIPULAÇÃO 
:Astronauta David R. Scott, 39 anos, Co­

mandante; 
Astronauta Alfred M . Worden, 39 anos, Pi~ 

loto do Modulo de Comando; 
Astronauta James B. Irwin, 41 anos, Pilo­

to do Modulo Lunar. 
Scott e Irwin descerão na Lua à bordo do 

Módulo Lunar, enquanto Worden aguarda seu re­
~resso no Módulo de Comando, em orbita da Lua. 

DURAÇÃO DA MISSÃO 
12 dias, sete horas, 12 minutos. 

PLANO DE VOO 
Lançamento: 10:34 horas (hora de Brasília), 

segunda feira, 26 de julho, de Cabo Kennedy, na 
Flórida. 

Pouso na superficie da Lua: às 19,15 horas 
(hora de Brasilia), do dia 30 de julho, sexta-fei­
ra. 

- Exploração da Lua fora do veículo de aluna­
gem: a pé e no veículo lunar, durante dois perio­
dos de 7 hs., iniciando-se o Lo às 10,24 horas (ho­
ra de Brasilia), do dia 31 de julho e o segundo às 
7:44, do dia l .o de agosto e um período de seis 
horas, iniciando-se às 04:24 horas (hora de Bra­
sília) , do dia 2 de agosto . 

Partida da Lua: às 14: 12 horas (hora de 
Brasília), segunda-feira, dia 2 de agosto de 1971 

Inicio do retorno à Terra (saída da orbita 
da Lua) às 18:18 horas (hora de Brasilia) do dia 
4 de agosto . 

..,.. Descida no Oceano Pacífico: às 17: 46 horas 
(hora de Brasília), sábado, 7 de agosto de 1971. 

PRINCIPAIS OBJETIVOS 
Inspeção cientifica e levantamento da su­

perfície da Lua coleta de rochas e amostras de 
solo lunar; instalação e acionamento de instru­
mentos automáticos de pesquisa no solo lunar; 
realização de experiencias cientificas; avaliação 

do novo equipamento da Apollo, inclusive do vei­
culo lunar, quanto a sua eficácia na ampliação 
da mobilidade dos astronautas e tempo de per­
manencia na Lua, e no aumento da capacidade 
operaciona l; fotografar e observar a Lua. 

LOCAL DA DESCIDA' NA LUA: 
Região Hadley-Apeninos, na margem sudeste 

do Mar das Chuvas (Mare Imbrium) , a 748 qui­
lometras a o norte do equador lunar. O local é o 
ponto mais setentrional da Lua dentre os j á visi­
tados pelo homem. Acredita-se que a região ofe­
reça oportunidades inigualáveis para o conheci­
mento da Lua e da evolução do sistema solar. 

PRINCIPAIS ASPECTOS INEDITOS NA 
MISSÃO APOL0-15: 
Espera-se que o vôo da Apollo-15 se transfor 

me no quarto pouso lunar realizado pelo homem. 
Pela primeira vez os astronautas levarão ao sa­
télite natural da Terra um "veiculo" par a viajar 
pela Lua , Melhorias realizadas nos trajes espe­
ciais e na nave Apollo permitirão aos astronautas 
permanecer mais tempo em orbit a da Lua e o 
dôbro do tempo em sua superficie fora do Modulo 
Lunar. 

Pela primeira vez uma nave tripulada lánça­
rá em orbita um satélite não tripulado, que 
transmitirá para a Terra, durante um ano, in­
formações sobre suas observações cientificas co­
lhidas na orbita da Lua. Um compartimento ex­
t ern9 da nave de comando, que nunca fora utili­
zado pelos voos Apollo anteriores, será equipado 
com instrumentos para observação da Lua, quan­
do estiver em orbita do satélite n atural da Ter­
ra . A Apollo-15 se constituirá no mais pesado 
complexo jamais lançado pelo homem ao espaço. 

COBERTURA DE TV 
Estão previstas ·10 transmissões de televisão 

a serem realizadas durante a viagem de idJL e vol~ 
ta e do solo da Lua., 

inúrr.ie ros países e outros 
já p reparam seu ingresso 
nessas cadeias. 

Mas a era espacial está 
apenas em seu in,ício. Den ­
tro em breve, os sisrerrJJaS 
de hoje estarão obsoletos. 

Os sistemas apP.rfeiçoa­
dos da Apollo-15 estão abrin 
do um nôvo capítulo na his 
tória da exploração da Lua, 
Mas êsses sistema·s só serão 
utilizados m a is du:as vezes 
nos vôos d<i. Apollo-16 e 17, 
respectivamiente em ilt.oarço 
e dezembro de 1972, quando 
os Estados Unidos encerra­
rão seu pr0,grama de explo­
ração da Lua. 

Esta decisãü significa, de 
certo modo, o sacrifício do 

1 

presente em favor do futu-
ro. Ao inves de a;plicar a 
ntã.\0 -de-obra técnica alta­
mente especializada e ou­
tros recu:r~:>s pouco ' usua is 
para a con t;nuaçã0, da ex­
ploração da Lua, o plano 
permite a transferência dês 

1 ses recursos para a pesqui­
sa, elaboração de esquem as, 
r ealização de1 experiências 
e construção de sistemas 
completamente npvos, que 
se farão necessários no fi­
nal desta e no decorrer da 
di:<ada de 1980. 

Dentre êsses destacacm ­
se a es\~ação orbikal tripu ­
lada "Skylab", cujo lança­
mento e st á prevista para 
1973, que :possibilitará a 
realização de pesquisas s ô­
bre as r eações cte organis­
mo hwna no quando expos­
to por um longo período à 
imponderabilidade. e a na­
Ve de tran sbordo, prevista 
para a segunda metade da 
década de 1970, que bfere­
cerá um sisterr.ia de trans­
porte espacial totalim\ente 
n ôvo, destinado a. r eduzir 
sub~t,ancialmente o custo 
dos vôos espaciais e a per­
mitir a viagem de passagei 
ros n ão. astronautas à ór· 
bita da. Terra. 

Ocorrência 

Lançamento 

A nave é impulsionada da 
órbita da Terra para a 
órbita da Lua ' 
Chegada próximo 'à Lua .e 
entrada em órbita lunar· 

Módulo Lunar separa~se 
da nave de comando .. 

Pouso na Lua / 
O astronauta Sçott deixa 
o Módulo de pouso, desce 
até o solo lunar, seguido 
poucos · minutos depois pelo 
astronauta Irwin, para ini­
ciar uma caminhada lunar e 
um "passeio" no veículo lu­
nar - até .sete horas. 

Os astronautas começam a 
deixar o módulo lunar para 
a segunda exploração a pé 
e no veículo - até seis 
horas. 

Os astronllutas começam a 
deixar o módulo lunar pa­
ra a terceira exploração 
lunar - a té seis horas. 

Os astronautas decolam 
da Lua no estágio de as­
censão do módulo (seção 
superior) 
O estágio de ascensão do 
módulo lunar, corn os as­
tronautas a b,prdo, aco­
pla-se com a· nave de .co­
mando Apollo, na qual o 
astronauta Worden a·guar­
dou por Scott e Irwin. 
A nave principal com os 
tres astronautas a bordo 
inicia (deixando a orbi­
ta lunar) a viagem de 
regresso à Teria. 

A ,Apollo-15 desce no 
Oceano Pacífico, termi­
nando a viagem (local da 
descida: 26º N/ 158<> O). 

Hora de 
Data Brasília 

2.a-feira 
26-julho 

26-julho 

quinta-feira 
29-julho 

Sexta-feira 
30-julho 
30-julho 

Sábado 
31 de julho 

Domingo 
1 de agosto 

SeP'uncfa -feira 
2 de agosto 

2 de agosto 

2 de ,agosto 

Q~arta-feira 
4 de agosto 

Sábado 
'1 de agosto 

10:34 

13:24 

17:05 

14:48 
19:15 

10:24 

07:44 

04:24 

14 :12 

16 :04 

18 :18 

17:46 

Tempo a partir 
do lançamento 
liorasjminutos 

00:00 

02 :50 

78:31 

100:14 
104:42 

119:50 

141:10 

161:50 

171 :38 ~ 
1 

j· 
· ' 1 r. 
! ' 
! 
1• · 

173:30 
i ~: 

223:44 

295:12 e; __ 
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BAILE EM SANTO A.NASTACIO 

Quinta-feira últ!ma, teVía lugar no "Nosso 
Clube", da cidade de Santo Anastácio, o baile da 
Escola Superior de Educação Física daquela ci­
dade, que foi abrilhantado pelos Sombras. O in­
teressank~ da questão, é que nosso colega Arioval­
do Mathias, fotógrafo e clicherista de nosso jor­
nal, apresentou as credenciais do O Imparcial, e 
não foram a~eitas por quem estava na Porta. 
Achamos o fato até certo ponto pitornsco. pois 
quando querem divulgar as atividades, não só da 
escola, como dos alunos, enviam pedidos para pu­
blicação, na quinta-feira mesmo na primeira pá­
gina foi dada notícia com destaque sôbre o baile. 
entretanto, os membros da comissão organizadora 
cometem essa "Gaffe" verdadeiramente imper­
doável; não foi por causa do dinheiro, a prova. 
que Ariovaldo pagou a importância, mas é pela 
falta de consideração. 

FESTA DO BANG-BANG 

.·)··;_:,.:ce.1:11:. º:;!me; 
:: ... :-~­

;.-:. 

Jovens prudentinos que estudam fora da ci­
dade, nas férias aproveitam a oportunidad.~ para 
se reunirem e assim dia 21 último, foi realizado 
o Baile do Bang-Bang na residência do Senhor 
Geraldo Coimbra, havendo assim perfeita confra­
ternização .. Estiveram presentes rapaz3s e mo:;as. 
os quais se reencontraram após seis mêses de 
estudos, ca.da um em uma Gidade, e o m::tis im­
portante de tudo, é que decoraram o sal§.o, e so­
licitaram que fóssem com traje à caráter, ou se­
ja de "·Cow-Boy", sendo que a maioria atendeu o 
pedido. 

Todos se divertiram à vontade. e os membros 
da. comissãD organizadora qu.2. -convidaram um 
representante do jornal, foram gentilíssimos com 

1 

o nosso companheiro de trabalho Ariov.':lldo Ma­
thians, o ual colheu o flagrante acima, onde vo-

1 cê~ podem notar a alegria da moddade. · 

Essa já é a t.3rceira festa, tanto que foi cha­
mada a III Festa do Bang-Bang. 

Na próxima semana, haverá outra reumao 
desta vez o Baile do Mau-Gôsto, possivelmente na 

1 
resid.9ncia da Sônia Telles. e naturalm:mte, o su­
cesso já está garantido, pois será a festa de des­

! pedida do semestre, porquanto sõm:mte vão se 
j reunir no fim do ano, has próximas férias. 

ESCURINHO NA CIDADE 

Acompanhado de sua espôsa, se ern~ontra na 
cidade, há dias, o advogado Dr. Roberto fü~.ttis-

, uzo, figura proeminente de nossa cidade, que se 
ncontra advogando em São Paulo, há alguns 

. i ·nos, com grande sucesso, juntamente com o rri­
ninalista Dr. Roberto Dahas de Carvalho. 

1 
. 1 

1 
1 
1 

1 

1 

! 

1 
• 1 

1 
1 
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Roberto veio passar o primeiro aniversári0 d~ 
·eu casamento com seus fami1iar0es mas ficará -...té 
' fim do mês. descansando, pes~ando, etc. À se­
·iana Próxima virá ao nosso Jurnal fazer uma vi­
Jta. 

nu 
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BODAS DE PRATA 

Está. hoje completando 25 anos de feliz vida 
conjugal, o casal Samuel Savio e Aparecida Da­

niel Savio, êle nascido a 2 de Junho de 1.920 e 
ela, a 14 de abril de 1.923. O casal contraiu núp­
cias no dia 25 de JulhD de 1.946. 

Seus filhos Luiz Carlos Savio, nascido a 8 de 
Julho de 1.947, Carlos Roberto Savio nascid::. a 6 
de Fevereiro de 1.949, Amilton Carlos Savio nas­
cido a 1 de Março de 1.951, Ailton Carlos 'savio 
nascido a 13 de Máio de 1.955 e Antônio Carlos 
Sávio nascido a 20 de dezembro de 1.958, todos 
reunid::·s resolveram homenagear os seus felizes 
papais. Às 10 horas da manha, haverá missa em 
ação de graças, na Igreja Nossa Senhora de Fá­
iima, na praça dos Pioneiros, e posteriormente. 
um suculen1Jo churrasco, no recinto da exposição. 
Nossos cumprimentos ao simpático casal dese-
jando muitos anos de vida. ' 

BODAS DE UURO 
Está hoje completando 50 anos de feliz conju­

ga.!, o casal Edgar Rodrigues da Costa, natural de 
Juncliaí, Estado de São Paulo, onde nasceu a 22 
de Março de 1.892, e Francisca Cruz da 00\Sta, nas­
cida a 23 de Julho de 1.902, em Almeria, na Espa­
nha, filha de Antonio C'ampoy e José Cruz. 
O Senhor Edgar com poucos mêses foi para Por­
tugal, onde foi criado voltando para o Brasil cem 
21 anos. 

O casal que reside há 26 anos em Presidente 
rudente, casou-se no dia 25 de julho de 1.921 e 

tem os seguintes filhos: José Rodrigues da Costa 
casado cem Terezinha Noli da Oosta; Alcides Ro­
drigues da Costa, casado com Zuila da Costa, An­
tenor Rodrigues d;:i. O:>sta, Maria de Lourdes da 
Costa, Dra. Antonia Rodrigues da Costa, solteiros; 
Iourdes R:drigues Schrhitd, casa:da com Hobe:rt 
Schmidt; Celine Rodrigues Ortiz: casada com 
Ocid Crtiz, Amélia Rodrigues Cruz casada com 
José Cruz, Dominica Rodrigues Golin, casada com 
o Senhor Olímpio Golin. 

Em comem~:ração à impo:rtante efeméride, ho­
ie àc: 18 i1.ons. haverá solenidade. na Igreja Ad­
':entista do Sé~imo dia, e naturalment.~ estarão 
ore::::entes todos os filhos, filhas, noras, genri;}os e 
netos. 

Nesta oportui;idac1e enviamos nossos cumpri­
mentos ao c<tsa! Edgar Rodrigues da Costa - Fran­
cis::.-·:? r.r1r.>: d~ rD-=-t.!1 .• ('.~sejando muitas felicidades. 

JOÃO CARLOS 
Nessa ex-companheiro de trabalho João Carlos 

Campos, atualmente residindo em São Paulo, ani­
versaria hoje e está em nossa cidade, juntamente 
com seus familiares. João Carlos naturalmente vai 
receber as felicitações dos familiares e amigos. 

CT-fURRASCO 
Nosso diretor Mark P~retti reoêbeu o seguin­

te ofí:::io da Sociedade Hípica de Presidente Pru­
c1este: "A Sociedad.:) Hípica de Presidente Pru­
dente têm (' prazer de convidar V.S. para o chur­
rasco que fará realizar no dh 8 de agôsto P.f., . e 
qu2 constará ainda de uma prova de saltos clas­
.sifkatória para o III Concurso Hípico de Presiden-

te Prudente, bem como de uma ginkana hípica e 
dell'·~nstrações de salto e adestram~nto. Contan­
do com a presença de V.S. no churrasco, bem co­
mo com seu apo' -, e cooperação na divulgação do 
III Concurso HíPico, II Interestadual, aprov,m­
tl:lmos e· ensejo para apresentar a V.S. nossos 
protestos de elevada estima e consideração. 
João A. Dels.val!.-3 Pogetti, presidente Ruth 
Kunzli, secretãria". 

GERENTE-GERAL 

Com satisfação estampamos a foto de Felix 
Ribeiro Marcondes, que assumiu o importante 
cargo de gemnte-geral de vendas da Bansulvest -
Banco Industrial de Investimento do Sul S .A., 
cuja séde fica à rua Barão do Rio Branuo, 98, 
com os telefones 3780 e 2510. Felito está portan­
te• com a responsábilidacle da Paulista, Sorocaba­
na; b::m como norte e sul do Estado de Mato 
Grosso. 

Desejamos que tenha bastante sucesso em 
suas novas funções, cujos representantes são José 
Carlos Dallapicola e Darcy Heraldo. Nossos cum­
primento::;. 

NASCIMENTO 

Desde o dia 21 de julho, a uma hora da ma­
drugada, no Hospital Nossa Senhora das Graças, 
chegou a prudentina NEURA MARIA MASI CAL­
LES, filha de Vitoriano Calles Barrado e da Se­
nhora Maria Nita Masi Callcs. Mamãe e herdeira 
passam muito bem. Nosso cumprimentos à Neura 
e aos felizes papais. 

REVIS.TA 
A revista suiça especializada "Schweizer 

Kavallerist''. de mak:i do corrente ano, publicou 
amplo noticiário a resp~ito do concurso hípico de 
Presidente Prudente, inclusive o:::m a foto de Raul 
Lara montando Amuleto, do Tenente Macedo do 
Estado de Mato Gnsso, montando Flecha Dou­
rado, e dos membros do juri Coronel The•8philo 
G. Oliveira e a Senhora. Margarida Kunzli. É mais 
uma propaganda de Presidente Prudente, naque­
le país. 1 1t L l&l_i 

Não existe complicação de espécie 

.alguma: é facílimo. Você passa 

numa Loja Saméllo, escolhe tran­

quilamente os modelos numa va­

riedade g rande de la nçamentos 

bonitos e diz como quer pagar: 

em 3, 4 ou 5 vêzes. Disponha 

amplamente. Quem manda é você. 

E A BAHIA CHEGOU 
Realmente superou as e~pectativas a Primei­

ra Festa Baiana r ealizada ' pelo departamento so-
. cial do Tenis Clube, sexta-feira à noite, com os i 
salões do clube da Avenida Washington Luiz su- , 
perlotados, havendo uma grande maioria da broto­
landia, embora tambem, grande numero de casais, 
portanto os mais adultos estivessem presente, pres­
tigiando essa noitada, que poderá ficar sendo tra-, 
dicional, na quarta-feira do mes de julho. 

Inicialmente iniciamos pelo traje - ficamosi 
sabendo que o telefone do presidente Rubens San~ 
chez, tocou sexta-feira o dia todo, quando muitos 
brotos queriam que o traje fosse esporte - embo-
ra concordando em parte com os brotos, entretan­
to, o t raje passeio ficou muito melhor, mais senho­
rial, mesmo porque traje à caráter sõmente uma1 
moça estava, de modo que, sendo traje a passeio,r 
a maioria absoluta tornou o ambiente muito mais, 
respeitoso - mais tarde, depois das tantas dar 
madrugada vimos alguns trajes esportes, e algun 
tirando o paletó, mas naturalmente a direção do 
clube já permitiu. r 

A decoração, realmente deu a impressão quei 
estavamas adentrando dentro de um ambiente 
baiano, embora com bastante simplicidade - nos.1 
dois palcos tudo o que existe na Bahia, não fal­
temos certeza que para o pr.oximo ano, com maisJ 

' nas, cestos com côcos de onde saiam fitas de va-1 I 
rias cores e em cada mesa um côco -- não sabe­
mos onde Otimo Carrara arranjou tanto côco -- e 

1 

temos certeza que para o próximo ano, com mais, 
tempo a Professora Deborah Monteiro Carrara,t 
que teve a idéia da decoração, ainda tornará o am­
biente muito mais baiano . Parabéns à professora. 

E os dois conjuntos - não tem têrmo de com-
paração - MAC-RYBELL - OS INCRIVEIS -- o' 
primeiro, realmente um conjunto que toca muito' 
bem, um conjunto que fez sua apresentação de 
gala, no Baide das Debutantes, um conjunto que 

começou logo agradando, porquanto entrou com I 
uma seleção de música brasileira e logo conquistou 
principalmente os adultos - mas OS INCRIVEIS, 
realmente, merecem o título do melhor conjunto 
do Brasil, os seus componnetes são extraordinarios_ 
artistas, são versáteis, são formidáveis, mas infeliz­
mente estão pecando, num setor que há muito 
outro conjuntos já conseguiram - baixar o volu-. 
me do som - infelizmente, repetimos, tocam mw..;; 
to alto, não permitindo que se possa conversar, e 
isso, prejudicou a sua apresentação, não tirando o 
mérito de artistas -- quando iniciaram a Escola 

de Samba, nos moldes da verdadeira, inclusive c/ 
frigideiras, quem estivesse fora, teria certeza ab­
soluta que dentro do clube, estava uma daquelas 
famosas de São Paulo, ou do Rio de Janeiro. Se o 
conjunto conseguir diminuir o som, ninguém se­
gurará Os Incríveis, e por muito tempo continua-
rão os melhores . 1 

E o vatapá servido? Nós tivemos oportunidade 
de saborear um deliciosíssimo vatapá há alguns · 
anos atraz, na residencia do casal Dr. Walter Gui-

1 
marães Meira (feito pela professora Aquiléa) e · 
achamos delicioso. O de sexta-feira no Tenis Clube, 
já dizemos que estava muito gostoso, mas, foi feito 
de outra maneira, pois deve ter muitos modos de 
ser feito o delicios0 prato baiano -- agradou - e 
a grande maioria gostou. 

Cumprimentamos o Mestre-Cuca João da Con­
ceição, porquanto, demonstrou mais uma vez seu · 
talento culinári,o e com sua equipe, fez um exce- '. 
lente prato baiano. 

Os socios prestigiaram a Primeira Festa Baia­
na do tradicional clube da Avenida Washington 
Luiz, e conforme dissemos acima, deverá ficar tra­
dicionalmente marcada no ca.lenda.rio do clube. 
Nossos cumprimentos, nossos parabéns. 

VISITA j Estiveram ontem cedo visitando nossas insta- ' 
lações, tendo como anfitrião Antonio Peretti, ir­
mão de nosso d!·:,.etor, Maria Sergio Rosa, encarre­

gado administrativo do depósito da Souza Cruz 
José Adenildo da Silva e Samuel Sávio . Agradece­
mos a visita. 

CONVENÇÃO 
Ontem teve iní~io em Presidente Prudente, a 

convenção da. SICAM, e grandes comp0sitores .es-­
tão em nossa cidade, entre êles, o presidente da 
ent,idade, qt'·~ é o famoso compositlor Alberto Roy 
- que aliás, hoje estará no programa "Os ouvintes 
querem ouví-lo", a partir das 12h15, através da Rá­
dki1 Difusora de Presidente Prudente. 

Maffei, 39'1- Fone 5358 
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e seinpr.~ seguido dcs seus chefes militares pa­
tentes cfi:::iais das nossas armas - S. Fxa., Vi:;e­
-Presidente Augusk· Rademaker, embarcou num 
ont.ro aoarelho da FAB, qu.3 o conduziu at-5 i:: ·1-
dente Epitácio, onde seria recepcionado, seguindo 
depois par~ Guaíra, Peho navio "Epitácio Pessoa'', 
ao long-o do rio Paraná, cuja motivação desi::·3rtou 
em Sua Excelência, o desejo-de tcmar conhe:::imen­
to. pessoalmente, de tôdas as possibilida,., ~., de 
ar.roveit'3mento daquêle complexo hidrográfico de 
alto interêsse nacional. 

RECEPÇÁO, VISITAS E El\IIBARQUES 
Para a rec•~p:::ão ao vice-presidente da Republi­

c~- est::ivam presentes no Aeroporto de Presidente 
, Epitácio, o prefeito em ,exercício Sr. Vivaldo Lau­
ro Langhi. o Juiz de Direito da Comarca, dr_ Ralfo 
1 im'3 de Castro Oliveira, o Delegado Seccional de 
Polícia de Presidente Venceslau, bachar~l Antonio 
Canhetti, o delegado de polícia do município, bacha 
ri::l P~ride~ Gil Mondin, o pe. Olívio Reato, vigário 
da paróquia,, o prefeito Inocêncio Erbella. de Pre-

-!"~Índente Venceslau, o capitão I...uis Geraldo de Pa­
dt1a . AP-ente da Capitania dos portos de Presidr3n­
te Epitácio, o Tte. José Gorreri de Carvalho Leitão, 
ccrnandante interino do Destacamento R~gion!:l.l da 
Polí"Ü:l. Rcdoviárh t-m Assis, o secretário executi­
vo da Canat Dr. José Bonifácio de Andrade e Sil-

l 

CASA DE SAODE DR. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

Q-ASTROFOTOG~AFIA (Gastrocamera) 

D!AQl\TOSTJt;O E TRATAMENTO DE 
MúLH.STIA DO ERTôMAGO 

AV. Cel. Goulart. 5 O. 2 - Fone: 3 4 5 O 
(Atende-sê ;. noite) 

CIRURGIA PLASTICA 
DR. llSUKE OHIRA 

~lrurgia de rugas, nariz, pálpebras, orelhas, mfl.mas e 

.abdomem_ Tratamento d!o! queimaduras. 

CIRURGIA REPARADORA 

J1111rcu.r co-ns1ilta por Fone: s 9 9 9 

Consultório: Rua Dr. Gtirgel, ~2 

TRANSPLANTE DE CABEL~ 

~ 

Clf NliCA GINECOLOGICA 
Dr. EDVA.tt GALVÃO 

Dra. NILDA GALVÃO 

EXAME PREVENTIVO . DO CANCER 
GINECOLóGICO - COLPOSCOPIA 

I DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOf' 

1 

RUA DR. GURGEL, 92 - FONE: 2652 
A tende-se com hora marcada 

CLINICA 
PSIQU~ATRICA 

DR. ARARIFE DE SOUZA 

. I 

fa~ .. 

e Epitácio receberam a visita ... 
va Jardim, seu assessor de relações publicas. Clau­
dic Simões, o presidente da Associação dos Arma­
. dores do Alto Paraná, sr. Milton Bruck L~cerda, o 
tenente Wanderley, comandante da 3.a Cia. do 18.o 

encontra em tratamento. de saúde e no impedimen- ' União realizam a longo do rio Paraná. através da. 
to do vice-prefeito, sr. Rafa,el Benígno Vieira que Secretaria e do Ministério dos Transporties - disse 
também está de licença, ficou meio confuso quan-· Já o sr. Milton Bruck Lacerda. que é atualmen­
do o vice-presidente indagou.lhe "qunl o gêu ho- te o mesidente da Ag~mci1!lCilo Prcifiggiornll dog Ar­
rário d~ trabalho". madores do Alto Paraná, declarou qu~ embora a vi-BPM, o chefe do serviço de seg·urança, capitã.o João 

José Nogueira, àa FAB e outros. Terminada a visita a Prefeitura o Almirante sita não ~:.2ja oficial, o vice-presidente Rademaker 
Augusto Rademaker despediu-se de todos aqueles deverá ccmunic·ar o resultado de suas observaç53s 
que e C·~rcavam. inclusive o padre Olivio Reatto,. às demais autoridades da nação. 

Depois das honras de praxe, o vice-president.3 
Almirante Augusto Rademaker reei~beu cumpri­
mentc:<S das autoridades locais e da região que o a­
guardavam no aeroporto de Pres. Epitácio, diri­
gindo-se d·~.Pois num DODGE DART da municipa­
lidade através da via de acesso pavimentada que 
margeia o rio Paraná, numa extensão aproximada 
de 7 km. Antr-~s de chegar ao Cais, a comitiva pas­
sou pela Capitania dos Pcirtos, onde houve hastea­
mento da bandeira e breve visita. 

vigário da Paróquia de Presidente EPitácio, dizen- - Esperamos muito déssa visita, da sensibili­
dc-lhe" "Espero revê-lo um dia, pois para mim foi zação e da con!;icientização dos probelmas de naw~­
uma honra visitá-los; pretendo voltar ·numa pró- , ~ação .na região - enfatizc:u. 
xima c·portunidade" _ ( Essa dinamizaéão deverá também estar rela-

TERCEIP.A ETAPA: GUAIRA cio.nada com o prÓblema de Set.e Quedas e de. in-
Terminando a s.::gunda etapa de sua visita à cremento do turísmo ·bem como désta região que 

região da Alta Sorocabana o vice-presidente Ra- enfrenta os mais bai~os níveis dos últimos tempos, 
cl,e>maker, dirigiu-se ao navio "Epitaçio Pessoa" de num ciclo . negativo, ·qu.2 só p.cde ser contornado 
propriedade da ·-=mprêsa Comercie e · Navegação com obras e melhorias no rio. · Aí, sem qualquer protocolo e até dishnt.; do 

esquema de segurança, o Almirante Rad,"3tnaker 
dirigiu-se à pé, a sêd~ da Pref,~itura Municipal que 
fica a 100 metrc1s da Capitania dos Fortos. sendo 
acompanhado pelo prefeito Vivaldc· Lauro Langhi 
e outros membros da comitiva. 

A entrada da Prefeitura, d vic9-presidente da 
Ret:ública viu hasteadas as bandeiras nacional, 
i::aulista e do município de Pres. Eoitácio. Ingres­
sando no edifício, cumprimentou alguns funcisna­
rios qu~ o aguardavam dizendo-lhes "Bom Dia" e 
"Bca tarde". pois não sabia PY8tamente que horas 

1 

eram. Ao ser cumprimento disse : 
/ '.'Não sei se é tom dia ou boa tard.8" e wna al-
guns dia Bom dia" e para outros "boa tarde" ... 

O Almiri:inte F.0demi:iker fez diversas pergun­
tas ao Prefeito, como: "Quantos ver.~ad:Jres tem ::i 

râmar'i; qual o populacã.o do município; e depois 
àe subir as escadarias da Prefeitura. viu algumas 
fotografias retratando a última festa da prah.. Vi­
sitou todas as instalações do paço municipal, con-
versou rápidamente cem alg-uns funcionários e 

ouiz saber se a arrecalacão é boa, e arrem!ltou". 
"Se tem muita arrecadação é sinal que os venci­
mentos são bons" ... 

O Sr. Vivaldo Lauro Langhi que é c1 presiden­
te da Câmara Municipal e que está •8xercendo o 
cargo de prefeito em decorrência de uma licença 
do titular do cargo, dr. José Luis Tedesco que se 

UMA MENSA·GEM QUE 

VAI l'ONG1E 
A sua promoção de vendas terá uma repercussão 

muito maior, se tiver o refôrço publicitario de 

"PUBLICIDADE 

VOLA~TE "HM" 

Hildebrando/ Moreira de Campos 

Rua Cel. Albino, 1i64 - próximo ao Hospital 
Sãe João 

M. T .P .S~ - INPS - Agen·cia em 
Presidente Prudente 

A ·· COORDENAÇÃO DE 
ARRECADAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO DO 
INS'IIIUTO NACIO-

NAL DE PREVIDtN­
CIA SOCIAL comu­
nica que: 

1 

te oito por cento) , em con­
sequência da Instituição do 
Programa de Assistência 
ao Trabalhador Rural pela 

Alto Paraná Ltda., que o transportou -através do O Vice-Presidente da República, por sua vez, 
R.io Pan.ná, até o baixio do Ric Paranapanema, on- em declaracões '.feitas às Emissoras d.t: Presidente 
de i::ernoitou reinici-ando sua viagem com destino Venceslau. é Presidente Prudente, durante E"•"U de­
a Guaíra, ao amanhecer de ontem ande .chegou por sembarque em Presidnt.e Epitáofo destacou a im­
volta das 18h00. porrância d9 f\::-rto para a D:avegação fluvial que 

considera 'indispensável para o transporte de car­
~as, pessoas e tamoém para o desenvolvimento do 
nosso turísmo_ 

Nf>ssq viaP-em. c Almirante Radem'3.ker teve a 
opcrtunidade de conhecer no porto os problP.mas 
relati.vr·1 à navegacão no rio Paraná e seus afluen­
tes. bem como seu grande potencial. O motivo do 
nornoit<> a ::iltun. no Rio FRranan::inPm~ foi atri­
r11icJr :;~ más condições de navegabilidade. pois f'm 
farp do baixo nível das aguas do Rio Paraná, t.'3m 
havido enr8.lhP<; hnto no baixio no Rio Paranapa­
nPma. com.o no Amambá, e na Ilha Aurora, nas 
prcximidBdPs da F8'f·'."nda PrimBv0 r::i . , 

Antes do emb!:traue em Presidente Eoifacio, o 
Alminmte Rademaker aue se fazia acomoanhar da 
Asnosa e dos filhos Guilherme e Ana Laura, rece­
beu floms come homenagem da tripuh.ção do bar­
ro. Al?m da comitiva embarcaram: os prefeitos de 
Pres. Enitácio e Eataguassu. o Juiz de Direito da 
-Ccmarca, o presidente da Asscciacão Profissional 
dos Arrn'3.doF~s do Alto Paraná, o agente da Capita­
nia dos Portos, o delegado de polícia e outros con­
vidados. 

O navio tem capacidade para transportar 60 · 

. , 

Dirigent~. : teatr(d ·em· P. ·Prudente 
pessoas, mas nl'lvegou sómente com 40. entre m1~m- . Encontra~~ em visit~ à nossa cidade 0 sr. Car­
br:stda deomiti~a, adutosridades, codnvivd~dops e .dele- los Pinto, figura de projeção nas me~os teatrais de 
m1:n os o serv1QD e egurança o ice- res1 en- 8 _ · p 1 · .d t d C vlfadera~ão de Teatro do 
t d R ~ 'bl · - b d f · ·d " . d ao au o, pres1 en e a 0~1 " _ 
e a e~u ica. P:- or o 01 servi a uma Pe1xa a· Estado. Na próxima edição reproduziremos ent.rnyis-

completa , procedida d8 salada de verd~ras e le- t C tl Pinto concedeu a êste jornal. 
gumes, e como sobremesa. morangos. A viagem en- ª que 0 sr. ª os · 
tre Pres. Epitácio e Guaíra é feita normalmenf~ 
~m 18 horas e o navio utiliza 14 tripulantes; tem 
500 hp. de propulsão e mais 80 Kw. nos motores 
auxiliares. 

PRONUNCIAMENTOS DIVERSOS 
Durant.e a visita do Almirante Augusto Rade­

"'11aker a região• o secretá,_rio executivo da CENAT. 
Sr. José Bonifácio de Andrada e Silva afirmou que 
r Sr. vice-president,e já demonstrou profundo in­
Brasil, visita_ndo tempos atrás as obras do Rio Tie­
teresse pelos problemas de navegação interior do 
tê, e depois de Jupiá e Ilha Solteira. 

Sobre a situação do rio- ·Pa·raná. declarou ~r 
um problema irreversível, cujas obras dependem 
de um aproveitamento g"lobal do ponto de vista 
energético e de navegação_ 

- Sua excelência, com sua presença, traz .esse 
?.poio para as obras que o govêrno do Estado e da 

' ' '' 

Provas Pr1paratórius 
. N~ segundo·domingo dia 8 de agôsto, no período 

da manhã, terá lugar na séde da Sociedade Hípica 
de Presidente Prudente, prova de saltos classifica­
tória para o. III-Concurso Hípiéo .de nossa cidade, 
·que .terá lugar ;no mês de setembro 'pr~ximo, bem 
como uma: g;ihkana hípica, demonstraçoes de salto 
e ade.strarnen~o. · 

Ofício nêsse sent ido veio endereçado ao nosso 
diretor" Mario Peretti, que enviará um representan­
te do jornal, . nas prc,vas em questão. 
· Alem das provas ·e .demonstrações, haverá um 
suculento ·ChlJ.rrasco, que será ofereéido pela direto-
ria da entidade ' 

INDÚSTRIA de BALANÇAS. 

Bandeirantes PSIQ1JIJ''l"RIA CLINIGA - PSICOTERAPIA 

REFLEXOLOGIA - HIPNOSE; MEDICA 

Rua Feiicio Taraha}', 405 - Fone, 50'05, 

I - A partir da compe­
tência julho de 1971. a taxa 
unificada de 25.8% (vinte e 

Lei Complement·ar n.o 11, 
de 25 de maio de 197.1, que 
na forma de seu art. 15, 
item II. alterou: para 2,6 % 
(dois e seis décimos por 
cento) o percentual relati-

• • 
(AO LADO DA FARMACIA~ SÃO SEBASTUQ), 

cinco e oito decim;as por vo à contribuição de que 
cento) passa pa.ra 28% (vln trata o art. 3.o do Decreto-­

lei n.o 1.146 de 31 de dezem 
bro de 1970. 

Maternidade 
II - Para efeit-0 de reco-

lhimento, o valor global 

1 
(28%) será lançado no -::am 

1 po A, código 01, da Guia 
de RecPlhimento, devendo 

MATERNIDADI'; l'RESIDÊNTE 
l~tUDENTE SOCIEDADE 
CIVIL LTDA. 

Presidente 
Prudente 

Uma das mais modernas em 
aparelhagens, atendendo a cidade \ 
e região-
Clínica para senhoras . obstetricía, 
clínica ginecológica. pré-natal. 
Rua Dr. Ciro Bueno (Jardim lcarai) 
President.e Prudente 

- ser utilizado para indicação 
de possíveis isençõ~s. o 
c:-impo C, mediante lança­
mento da imjportância cor­
respondente à direita do 
respectivo código 
III - As emprêsas que 

exercerem as atividades enu 
merada!" nio art. 2.o. cap;t, 
do Decreto-lei n.o 1.146, de 
31 de dezembro de 197i0, 
u tilizl'rão, para efeito de 
recolhi rr_iento da contribui­
ção de 2.5 % (dois e cinco 
derimos por cenfü l. ali in­
clicada. o campo B codigo 
17 da mesma Gu;a, obser­
vando o seguinte procedi­
mento: anotar, na linha 
correspondente a sigla "IN­
CRA'" e p número "39" antes 
da coluna "COD", cancelan 
d'l o sinar CXl o número 
"17". EÍllll seguida uti­
lizar o campo C, codigos 21 
e 22 para dedução dos va­
lores correspondentes às 

contribuicões do 81ENAI 
(1 % ) e SESI 0.5% l respee­
tivamente. 

Nelson de Castro Ferra'l 
Agente 

Balanças parâ. 
pesagem de gado 
v1vo e veículos d·e 
alta tonelagem. 
de 1 a 100 toneladas 



Scrath Canarinho bateu o Paraguai no.Maracanã ; 
y A Seleção Nacional do Brasil fez as suas despe- em apenas um a zero. O tento solitario da partida foi anotado pelo ' badilha e Mendonza - Sosa (Crispim) e Yara 

dias do público carioca na tarde de ontem no Mara- Os detalhes do jôgó internacional de ontem a gaucho Claudomiro, aos (40) minutos do l.o tempo. Del Puerto (Yralla) - Iriarte - Arruda e Gimenez 
canã, enfrentando ao Scrath do Paraguai, triunfan- . tarde. Equipes - Brasil: Felix, Zé Maria- Brito, Luizz 
do pelo score mínimo. Seleção Brasileira 1 x Seleção Paraguaia O Carlos e Everaldo - Clodoaldo e Gerson - Zequinha 

O onze brasileiro foi bastante superior ao seu Local, estadia estadual do Maracanã, na Gua- (Vaguinho) - Vaguinho (Claudiomiro) Tostão e 
antagonista, mas deixou de traduzir esta superiori- nabara. Rivelino. • Os iogos da Primeira Divisão em u 

dade nos números,· criando muitas oportunidades Arbitro - Kurt Schennger da Alemanha Oci-
para a dilatação do marcador, que acabou ficando dental - 345.665,00 a arrecadação. Paraguai - Villanueva - Ortiz - Rajas - Bo C·ampo neutro 
-----------------~ ----- --------------·-·--~----------------.... 

O Departamento tecntco 
da Federação Paulista de , 
Futebol, indicou os cam;poi>-_ 
neutros, para as partidas 
do próximo d<>m.ingo, pelo1 . 
torneio dos finalistas da pri 
meira divisão de profissio· 
nais. envolvendo as equipes· 
do Garça F C., Santo An-· 
dré, União Agrícola Barb<i.· 
rense e Barretos E.C. 

SAPATO esporte e pa~seio, 

:~:::at, 
CALÇA ESPORTE 
tergal. Modêlo 
pantalona. cós alto. 

de~ por 

2l 

ROUPA TERGAL modêlo três 
botões. Padrões lisos e tanta-

' 
l 

r 

• • 

"' -Ili ,·> 
~ 

PALETÓ esporte pura lã pen- li'::' 
teada. Modêlo 3 botões, corte 

::·~ 'º' 19. . 11 1 
JAPONA 7/8 tecido laminado. ,. 
Tõda forrada.· -

•• )( 'º' 39, .• 
BLUSÃO para Inverno, Nycro- l• I 
tine . Fôrro . inteiriço Várias -

:;x,., 15'. 1 
CAMISA social tergal Nova 
América, punhos reversíveis, 

::)(,:'."/j! 
·CAMISA ESPORTE clidélia es­
tampada. Manga longa. · 

·~'º'ª~ 

. u e 
• -

• 1 

1 
1 

i ' 
' \ 

\ 

MALHAS dralon, gola univer­
sitária. Côres variadas. Tama­
manhos dii 42 a 48. 

dXpor2S • 

CALÇA comprida, Helanca lisa 
e cotelê. Várias côres. 

d~por 

JAPONA pura lã e .veludo co­
telê. Tamanhos de 42 a 48. 

de~por ~. .~(.~ ~. 
MAIÕ em helanca 1acqu8'1'd ai- · , 
to relêvo. Diversos modelos e . 

:;);(.por 39. ·, 
BLUSA tipo camisa, manga 
longa, dralon coenizado. Tôdas 

::)(,:,m2~. 
CONJUNTO túnica e calça 
comprida de lã . Cõres atuais . 
Tamanhos de 42 a 48. ' 

'. de W,por 

,195; t 
VESTIDO dralon 

liso e estam­
pado. 

Comprimento 
Chanel. 

Manga longa, 
Diversos 
modelos . 

de~ 
por 

RÁDIO de bolso Electra 
fone de ouvido. 

d~ .Aft 
3 por-W~• ou ' mensais iguais • 

lat11AS O\àllAMtM1l 
l1l lS ii RORAS . 

As equlpc:.; elo Garça. } '.C
1 

e ao &a .. t>- .\ndrti .r".C. de­
v ~' ªº jvgar no próx.J.rno do­
nungu no estadia do No-

~ 
r:oeste runi Bauru, enquanto -
que o jogo entre as repre­
sentações da União Agrtro. 
la. Barbareuse e do Ba.rretos 
E.e. terá como local o es­
tadia Brinco de Ouro em 
Campinas 

C<>rno se re~rda as equi­
pes do Garça .l<'.C. e da 
União AgricCJ.la Barbarense 
estão com suas praças de 
esportes, inttrditadas por 
30 dias pelo ·r . .r.o. da Fe­
deração Pa11llsta de .Fute­
bol 

Grande Placar 

Futebolístico 
.TOGOS PROGRAMADOS 
PARA HOJE EM TODC ~ 
O PAIS. 

TORNEIO DOS 
FINALISTAS DA 

PRIMEIRA DIVISAO 

Em Catanduva -
Gremio Esportivo Catan­

duvense x Marilia A.O. 

Em São caetano do Sul 
Saad E.O. x Rio Preto EC 

Em Campinas 
União A0ricol:;. x Barre­

t.<Js E.e . 

~n .. G::.tc,..., -
Gar ça .e .v. x Santo An­

dré 1''.C. 

""'·'·' .r ie~ .t>rud1:.nte -
E.e. lJ1J1mthians P.t' x Es 

pOf~lVa ut: l;rU<LL'a 

(;..,mplvJl,HO Paulista 
tia Scgunua Divisão 

8.t;ItIB - A -
En! Aparec1ua -

Aparec1da x H.io Claro 
E111 lta,pt:tllliga -

Dero.l; .n.v. x J:<.t!al Espor­
tivo ll'.lano 

bm LanmJal Paulista ,A. 

La1 anjalens~ x Estrela d.e 

Piquete _ , _L\ 
~ERlE - B -

Em l'uassununga 
PHa.sswwnguen.,,e x &r­

tàvzinho 
Em Mogi G.u !Lssu 

Guassuano x Mogi Miri.m. 
Em OJimp,a -

Olímpia x Lerr.ense 
SERIE - C -

Em 1·upã -
Tupã F.C. x Nevense 

B'.ni Fernandopolis -
~ Ferna.ndopolis x Jalesen­
•-- ·se 1·: 11! 

~ 1 Em Cafelandia 
: ,. Ç:afelandense X Osvaldo 
~ 1 Cruz 

. ' l AMISTOSOS 
, J No Parque .An,,tartica _ 
1 Portuguesa de Despor­

tos x San Lorenzo Del AI ... 
magrp da Argentina 

1 1 Em Campinas -
', l Ponte Preta x Comercial 

• ~ 1de Ribeirão Preto 
."'l Na Rua Javari -
1! Juventus x Sã01 Bento de 
"sorocaba 

.,1 Em Jau -
· i Torino E.9. x Noroeste 
,de Bauru 
\ Em S. J. Rio Preto -

" : Anr.erica F.C. x Flummen 
'se de Araguari 
• ·•. 1 Campeonato Amador 

.. ~ do Estado. .. 

~ 
Em Quatá -

Qu:atá F.C. x Ceramica. 
~Martinho de Mogi Guassu 

1 
Campconaito Paranaense 
Em Bandeirall!tes -

. '?'nião Bandeirantes x Co 

ltlºa. ~·º! ; ' ' l t 
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.Bordon abre 
O Frigorífico Bordon embarca hoje em Santos, 

pelo vapor "Harbooker", 200 das 1. 000 toneladas de 
carne bovina adquiridas pelo Israel diretamente da 
industria prudentina, que abre assim novo merca­
do - agora no Oriente Médio. 

Já há algum tempo essa exportação tem sido 
feita para a Europa, cujos principais compradores 
t§m sido a Italia, a Holanda e a Alemanha. Estão 
abertas também perspectivas de uma próxima. ex­
portação para a Inglaterra ,3 para o Japão, como 
consequencia das visitas feita5 em Presidente Pru­
dente pelas missões oficiais daqu3les países, para 

., verificar as condições de operação da importante 
industria de abate. 

Para ingr.~ssar numa política agressiva de ex­
portação, como fonte geradora de divisas para o 
País, segundo o esquema do Govêrno Federal, im­
pôs-se ao complexo industrial do Bordon uma 
completa reestruturação, tendo em vista 3obretu­
do dois aspectos importantes. o sanitário e o indus­
trial. Tudo isso para atender as exigências do mer­
cado imPortador. 

AMPLIAÇÃO 
Contando com dois túneis de congelam::mto .. · 

( 40 graus negativos) com capacidade ae 2U toneia-
das cada um; uma câniara oe esLOcagein co1n ~~­
Facidac:t.3 para 8 mil toneladas. Profundas modifi­
cações se operaram também na sala d.e matança, 
adotando-se o sistema da "esfola aérea" ( anteüor­
ment.s êsse trabalho era feito com o animal deita-
do numa cama). Instalou-se igualmente uma estei-
ra rolante para transporte Cios miudos de cujo mi­
nucioso exam13 se libera o animal abatido, para · · ' 
consumo ou se o inutiliza, transformando-o em 
farinha de carne. 

Dire.toria do Bordon 

novo mercado: ISRAEL 

A diretoria do Frigorífico Bordon, sob o coman­
do desse moderno capitão de empresa que é o sr. 
Geraldo Moacir Bordon (diretor-presidente) está 
cosntituida dos srs. Moacir Miranda, Diretor-Geren­
te· Antonio Rubéns Gazetta, Diretor-Industrial e 
Walter da Silva, Superintendente Industrial. 

.Foto .n.o 1) - A opera_çã~ ~a degola não demora mais que 5 segundos, com muita precisão. 2) - As facas são revisadas a cada novo sacrifíciO 
do ammal 3) - O pulmao e mflado de ar para um exame bem minucioso 4) - As peças já enfardadas para as camaras de baixa temperàtura 

Nas fotos - A desfola é aérea com os animais dependurados e um dianteiro, já com o carimbo 
de Israel, pronto para ser enfardado. 

... 

ISRAEL: um grande cliente · 
Sómente depois de vá­

rias visitas às instalações 
do Frigorifico Bordon por 
parte de missões oficiais 
e comerciais é que o Is­
rael decidiu pela impor­
tação, estabelecendo num 

.,. primeiro contrato a aqui 
siçào de 1 . 000 toneladas 
de carne congelada. Pa­
ra o sr. Antonio Rubens 
Gazzeta, que é o diretor­
industrial do importan­
te frigorifico, "esse pri­
meiro volume de mil to­
neladas é uma experien­
cia do governo de Israel 
para verificar em que 
condições chega a carne 
naquele pais e a aceita­
ção do produto no mer­
cado israelense" . E quan 
to a isso êle manifesta-se 
esperançoso da continui­
dade dos negocios mes­
mo porque "a nossa in­
dustria está realizando 

o melhor de seus esfor- consumidores israelenses mercados no oriente, na 
ços para satisfazer as para que com isso possa- Europa, ·na Asia e na 
naturais exigências dos mos abrir novos grandes América. 

O grupo de rabinos-vete1'iuarios. 

O abate: 
bíblica 

uma tradição 
para ISRAEL 

As mil toneladas de carne enc~mendadas por 
Israel referem-se unicamente a peças de dianteiros 
pois não comem a carne dos trazeiros seguindo uma 
tradição biblica, segundo a qual "apareceu a Jacó 
um anjo, sob a aparencia humana, e travaram en­
tre sí, uma luta real. Deus, porém, não quis que o 
anjo utilizasse-toda a sua força contra Jacó, permi­
tindo .que êste vencesse, para lhe dar a esperança 
de que com maior facilidade podia vencer Esau. O 
anjo vendo que não podia vencer, tocou o nervo 
da sua coxa, e logo êste se secou". Assim não co­
mem o nervo dos animais correspondente ao que se 
secou em seu pai Jacó, para recordarem este acon­
tecimento. 

O proprio abate dos animais tem fundo religio­
so e uma equipe de rabinos veterinarios é que se in­
cumbe da matança no frigorífico, substituindo os 
magarefes da industria .Os animais segundo esse 
hábito devem ser sacrificado por sangria. 

Segundo um dos "sakin jalafim" (degolador), 
o corLe da faringe e laringe e das veias laterais não 
impõem sofrimento ao animal. Para essa operação 
utilizam-se facas especiais com o corte do fio,de uma 
navalha. "E' preciso que a degola ocorra em breves 
lances, sem interrupção" . Se esta ocorrer o ani­
mal é recusado por êles proprios, porque a conscien­
cia os obriga a isso. 

Os rabinos trabalham com grande precisão . ~· 
raramente ocorre um problema daquela ordem. Eles 
manipulam facas de boa tempera, produzidas em 
Israel ou nos Estados Unidos. E se revesam na degcr 
la dos bovinos e da preparação das lâminas . Depois 
de cada degola a faca é revisada cuidadosamente 
correndo o fio do corte contra a unha. Na hipótese de 
apresentar algum defeito ela será encostáda 'para· 
posterior preparação. 

Depois de levantado, o animal fica exangue. E' 
quando já está preparado para o corte em sentido ~ 
longitudinal e outro rabino veterinario faz o exame 
dos pulmões, para sentir a existencia de alguma ade­
rencia ao orgão, sintoma de alguma molestia gra­
ve. 

Em seguida são retiradas as vísceras do ani­
mal que correm por uma esteira rolante, ao final 
da qual outro rabino veterinario faz o exame mais , 
minucioso dos pulmões, inflando-os com ar. As con­
dições desse orgão decidem finalmente pela libera­
ção do bovino, cujo dianteiro é enfardado e enca­
minhado para camaras de congelamento ( 40 graus 
abaixo de zero), de onde sairão 72 horas depois para 
os caminhões isotermicos que fará o transporte atê 
o porto de Santos. 

Já rotineira 
Nos primeiros dias essa operaçãc ~riou alguns veLerinario, sr. Sebastião Jorge de Oliveira por acei­

embaraços no setor industrial mas tal a precisão tar a nos todos como de uma só família" · 
dos rabinos que os trabalhos entraram em fase de O chefe da equipe é o sr. Ichiel Yablonski (Is­
rotina, permitindo-se o abate media de 300 bois por rael) que revisa o pulmão na sua parte ex­
dia. A equipe é constituída de 6 pessoas r durante terna; o sr. Abraham Hilu (Argentina), que revisa. 
a visita da reportagem ao Frigorífico Bordon fize- ? interior do pulmão; sr. Leon Erlich (Uruguai) qu~ 
ram questão de registrar suas saudações ao povo e degolador; sr. Elias Nehmad (Argentina) que é 
brasileiro, em particular o prudent.ino e "agradece- degolador e afiador das facas; Israel Gagner (Uru-
mos aos distintos srs. Geraldo Bordon, Moacir Mi- guai) que é 0 responsável pela colocação dos carim-

bos nas peças .liberadas e Bejor Srugo (Argentina), 
randa, Antonio Gazzeta, Walter Silva e o médico degolador e afiador das laminas . { 

../ 

A Fiscalização Sanitária é 

do Ministério da Agricultura 
O diretor-gerente do Frigorífico Bordon fez 

questão de realçar o trabalho da fiscalização sani­
taria exercida p3lci Ministério da Agricultura, atra­
vés da Equipe Técnica de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal (ETIPOA), responsável pelas con­
diçôis higiênico-sanitárias. "Graças à sua siLuação, 
- disse - o frigorific-ci Bordon pôde transformar-
-se num dos maiores estabelecimentos dei gênero 
em nosso país e .enquadrar-se nas aspiràções da 
filosofia econômica do atual gov.êrno que é a de 
produzir divisas para o Brasil e conceituando os 

nossos produtcs nos grandes mercados do mundo". 
A Equipe Tecnica d.:-~ Inspéção de Produtos de. 

Ori~m Animal no Frigorífico Bo1rdon é coordena­
da pelo médico-veterinário, dr. Sebastião Jorge de 
Oliveira, cuja missão, .em suas prciprias palavras, 
"é tudo fazer para que sejam cumpridas as exi­
gências das leis sanitárias estat.~lecidas pelo Mi­
nistério da Agricultura e garantir, como conEiaquên­
cia, a liberaçào de um produtc de primeira quali­
dade tanto para o mercado interno como para os 
grandes mercadcs importadores"~ 
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BILHETE AOS JOVENS 
i' .,,,..._ 

..... i .:_Os jovens vivem um mom~mto privilegiado -
- da vida. 
- Muitas vêzes p crém, nã o percebem isso e dei- -
- xam passar tais maravilhosos anos se:n se -
- darem conta do seu valor. Quando mais tar- -
- de se lembram da mocidade é com certo -
- amargcr, lamentando não terem aproveita- -
- do as oportunidades d.e construir um futuro - 1 

- melhor. -1 
""' ... ; _ Juventude é época de çrande belir~za. Beleza -

1 

· · · - física em que ninguém tem rugas, nem os -
r f;,.1 .. ' lh 
. .:::. • - sinais que caracteriz·am ~ adulto e o ve o. -

- o - Essa beleza física simboliza a beleza m~ral -
'J.ffi _ Aquela pela qual o jovem quer confiar, -

nTr• - b l '\S .,.._ .... _ quer amar. Seu corpo a 8U~ alma sao _e 'u -

- _ e atraentes. E o mesmo cuidado que ha de -
·-~ , _ t."-r com seu corpo para conserva r a beleza -
-:.;:--: _ aliment. ginástica) deverá ter p~ra !?reser- -
~:;..... - var sua beleza de alma (aproximar-se d~ -
~ ~ ,_ Verdade, do Amor, do Ben:) Juventude e -
- ~ ·~ _ ici~de di:> otimismo. de alegria. 
:x. • ~ Juventude é época em que se planta tudo o -
N-~1: _ que se pretende oclher mais tarde . 
~•<410º 

UVI t 

JUl._ 

... to • 

[•'10"" 
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GRUPO SEGURADOR 
"ATLÃNTICA" 

8F.GUR.OS DE BENS - PE~SOAS 

RESPONSABILIDADE 
1.ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADI. 
Su~ursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - · 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
~l~: 3i-5057 e M-5979 - São J?.l\ulo. 

cinema: 

O Pecado de um Xerife 
O mais melancólico é que a gent8 S!li do ci-

, nema sem poder sequer dizer que o diretor des­
perdiçou uma boa idéia. Gregory Peck faz o xe­
rife obstinado, que, a meio caminho da menopau­
sa numa t ediosa cidade do Tennessee é seduzido 
pdr uma "jeune-fille fatale", e por éste ~mor põe 
em jogo sua reputação de homem da lei e pai de 
familia (tem 'uma mulher que cita Seleções, uma 
filha que propõe charadas nível Pestalozzi e um 
pai com artereosclerose) . Lembra-se no caso do 
ínteP"ro Professor Unrat, transviado e humilhado o . 
pelas pernas de Lola-Lola, em "O Anjo Azul". Se 
John Frankenheimer tivesse um pouco de humor, 
teria feito o xerife Peck cacarejar na ultima ce­
na. Tal não acontece. l\/Ias ainda assim, Gregory 
Peck fica engraçado como sedutor de menores. A 
menor é Lolita Tueday Weld, excelente atriz e 
mulher maravilhosa que carrega o filme nas cos-

tas e Peck para o leito, ocorrencia inédita aos 27 
anos de carreira do ator. Frankenheimer parece 
ter perdido a velha energia . 

Ficou balôfo em vez de tranquilo. Agora co­
meça a maioria das cenas pelo supérfluo: ora en­
quadrando uma sirena em "close", ora urr muro, 
ora um cartaz de parede . Artificias ao estilo 
"No Calor da Noite". O tempo que êle perde des­
crevendo paisagens e procurando angulos curio­
sos daria para fazer um bom documentário sobre 
a represa do Tennesse. Depois de Tuesday Weld, 
a unica coisa agradável de "I Walk the Line" é 
a sequencia desenrolada num "drive-in": não pela 
sequencia em si, mas por causa do filme ali exi­
bido. "O Fofoqueiro", de Jerry Lewis, Sternberg, 
Nabokov, Lewis - pelo menos nas c~tações e na 
escolha da atriz Frankeinheimer demonstra bom 
gosto. 

A MONTAGEM DE ''A ULTIMA .CHUVA DE VERÃO" 

...... _ - r:i _ _ _ DILMA DE MELO 

O amadorismo teatral é normalmente exis•(em no rios de atividades. É uma. 
uma das for.rr_as mais ricas interior. Ne::>te s-entido. Pre criação artist~va-cultural 

e estimulantes de rompi- sidente Prudente sempre que nasce da . dedicação e 
menta das ínevitaveis lirni- manteve u.m volume e um do talento de pessoas aqui 
taçóes da Vida cultural que nível altamente satisfato-1 radicadas. não um prOduto 

~'-; 

acabadio que c.hega pelas 
vias de em.nlunicação de 
massas. sem ligaç.ões espe­
cifica <o com a. realidade lo­
cál. 

O teatro amador represen 
ta para mim um dos seto 
res n.iais dlnãmi::os e impor 
tantes do teatro, na medi­
da em que pode e deve ou­
sar experiencias novas. Não 
dependendo d:o aspecto "su­
cesso de bilheteria", permite 

· uma liberdade de .criação 
1 \mpossivel no profissionalis • 

mo 
A montagem do texto de 

Timochenc'O Wehbi é . por­
tanto. uma ex\}:·eriencia fas . 
cinante: o contacto co.:r_ 
uma nova realidade, com 
jovens dispostos realizar 
espetaculo em tão iIJOUCO 

t émpo, submetendo-se 9. 
longos e exausLivos ensaios 
ritmo de trabalho ao qual 
nã.o estav.am habituados. de 
monstrando sempre entu­
sia&rr.io . 

Em exibição no Cine Ouro Branco 

.Independente da enC€na­
ção visar uma participação 
no Festival de Amadores do 
Estado de S . Paulo, meu 
objetivo durante o trans.oor 
rer do trabalho foi mostrar 
que o teatro é uma vivencia 
intensa, de denso calor hu­
mano. que nos enriquece in 
teriocmente quan~o nos co 
municamos dentro do pal­
co e deste oorr.1 a plateia. O 
quie imP,01·ta é contagiar à 
todos com o fascínio que o 
teatro desperta pelo que po 
ele eomJO nucleo irradiador 
de novas formas de eonhe­
cimento ., "-..... 

Programações 
de hoie nos TVs 

Aos meus atores e à to­
dos amadores. e ao publico 
é preciso di.Zer: No teatro 
nos ell'Contramos e nele es­
taremos juntos, s~.ipre · 

;:pARCIAL - Z • 

ClNE' PRESIDENTE 
HOJE: 

O monstro de um 
mundo perdi~o 
COM TERRY MOORE 
sessão: l 4h00 

'0 p~\ca~o de um xerife. 
COM GREGORY PECK 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h15 

í.lNE JOÃO fiOMES 
HOJE: • 

O p·assageiro da chuva 
COM CHARLES BRONSON 
MARLENE JOBERT 
sessões: 14h00 - 19h30 - 21hl5 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h15 

CINE CORAL 
HOJE: 

Amor em quatro tampos 
COM PAULO SERGIO 
sessão: 13h30 

Agente Secreto M.I. 5 
COM ERNIE WISE 
sessões: 19h30 - 21h15 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h15 

CINE FíNIX 
HOJE: 

Ad~u:f Mr .·Chips 
COM PETER O'TOOLE 
sessão: 20h00 
Al.\'IANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA E HORARIO 

CJNE OURO BRANCO 
HOJE: 

Duquesa diabólica e 
Os guerreiros 
sessão: l 3h30 

Metrop.ole das feras 
sessões: l8h30 - 20h00 - 22h00 
O MESMO PROGRAMA 
sessões: 19h30 - 21h30 

Canal 4 
11h30 Opinião pública 
12h00 Comendo a bola lojas kawasaki 

< 
@ ,,' 

~RíU EM QUâ,IO.AIE ~ nc deMm~n~ ~ 
no estifi:> dom 'fel - no ~~baf'!\li~to,.. no menor mill(;e 
de chamada$ .e a$$.isteqpta t~iea. . . 
_ Por b$ó, Col. ORAO<? RQ -conqtlf.stov pre.$tigto e a 
:tama de ser o melhor tel&v1sor~ 

Ets a prova! é a mat~ qu~ mais creseeu. 

. . 

13h00 Futebol dente de leitleo 
14h45 Pelé é uma vida 
15h00 E as noivas chegaram 
16h00 Tupi nos esportes 
17h00 I love Lucy 
18h00 Programa Flávio Caval 

canti 
22h00 Futebol 
24h00 Poltrona Quatro 

Cana~ 7 
em .rifndail (\()$ útftmOS anos. 11h00 Im&;eis em revista 

O R ADO R llh30 Os tres pat.~as C . . LO · :::: : .. ~"'m"ª 
Prestígio e Categoria.~ Reserva de ~.Y ~~~~~ ~:ec~~ga1 • .-.. ... ...... . .... :u,;..-··· 

Dr. José Fóz, 626 - Fones: 3226 - 4597 

14h00 A feiticeira 
14h30 Pimentinha 
15h00 Os Flinstones 
15h30 Dom Pixote 
16h00 Longa metragem 
18h00 Ga.sparzinho 
18h30 Marine .Boy 
:19h00 Disneylândia 
201100 Tom Jones 
211100 Chaparral 
221110 Ci~11rna de domingo 

• 
• 

• 

A MAIS MODERNA LOJA DA CIDADE 

loja 
sobreloja 
lanchonete 

VENDAS PELO CREDIARIO. j _, 
ENXOVAIS PARA NOIVAS. ~7~ ;.V 

~ Tte. NICOLAU MAFFEI, 297 .· (. f · · '" 
. FONE: 4828. 'lf ., .. 

•• 

1 

1 



,....... PRES. PRUDENTE ;;;..;; '(DOMINGO)" :-- !5 DE mLHO DE 19'71 -

.-,1TALO MANZOLLJ 

couna um IGREJA ADVENTISTA DO SETIM.O DIA 

O objetivo da segunda vinda. 
Claudio Marques No artigo anterior ressaltamos que Cristo vol- · 

rá para: ( 1) J.evar para Si os Seus ( 2) ressuscitar 
os justos mortos (3) transladar os justos vivos. 
Mas, isto não é tudo. Há ainda mais, seus ítens im­
pGrtantes, que demonstra-nos claramente que o 
objetivo da volta de Jesus é sublime e nec.sssário. 

carta aos T1essalonicenses capítulo 2 verso 8. 
Sim aquêles que recusaram Sua misericórdi~ 

volveram éostas à Sua verdade. calcaram a pés Su'f 
lei, perseguiram Seu Povo e desprezai:am Sua gra 
ça, encontrarão então seu destino eterno "oomo e 
SOPRO DOS SEUS LABIOS MATARÁ O IMPIO' 
Isaías 11 verso 4. 

DA U:TILIDAD~ D~ S.; EXA.~·i 

Antes existia uma leve suspeita por P.arte dos 
senadores congressistas; hoje há quase uma cer­
teza. O par1ameito vai se to1nanao obsoleto com 
rapidez, na proporção em que os projetos-bomba, 
vindo de alguns gabinetes em BMSilia, conseguem 
"pegar de calças curtas" os pais da patria. ~a In­
glaterra de Cromwell a falácia conseguiu irritar o 
grand-..: collliandante a tal ponto, que êle não teve 
aúvidas em cavrugar algumas noites e mandar 
de volta para casa os membros de seu Parlamen­
"°· .a.a ......... • ..s coisas não sejam tão passionais ago­
ra, mas o certo e que há muito deputado com vou­
tacte de deixar tuuo e "vo1tar p1·a casa". hntre a 
pouca utitidade e a muita periculosidade de subir 
o estrado e deixar o verbo na t1ibuna, acreditam 
alguns que é chegada a hora de reformar tudo. 
Confessava um membro do partido situacionista 
esta semana. meiO ctesenxab1do; "Aconteceu tu­
do depresSft demais para que pudéssemos sentir o 
problema. Enquanto talavamos da reforma do 
L:ongresso, e mandavamos reformar os fichários 
da :secretaria, Brásília enviaY.a à sanção os pro­
jetos-bomba que deveriam ser nossos ... " O dra­
ma está bem caracterizado: A nova dinâmica im­
posta pelo Executivo engatou um "low" e seu tor­
que foi tão violento que o fordeco de bigodes en­
tulhado de senhores de suíças e polainas (sequer 
puderam perceber como, quem e quando foram 
ultrapassados. Sem necessitar recorrer ao peque­
no ou ao grande expediente, sem atender eleitores 
ou correligionários, sem carregar o ônus de de­
pendentes e engajados, Brasília deix:a algo sem 
tw1ção os dois partidos oficiais que compõem -
em tese - o sistema "soi disant" bipartidário do 
país. Quer dizer: enquanto o Executivo raciocina, 
elabora e dá a luz seus trab.alhos em projeção 
geométrica, o Parlamento Brasileiro caminha 
penosamente numa extensão aritmética, linear, 
dolorosa e desmotivada. Ser deputado hoje 
pelo menos na área federal - equivale a desem­
penhar o papel da mulher de apache "gamada" no 
dito cujo. Pelo menos é essa a impressão que se 
recolhe no popular avião das sexta-feiras que vem 
de lá repleto de senhores preocupados. Nos cami­
nhos inescrutáveis da política ~rasilei1'!, cada vez 
mais se enxerga uma conclusão, quê de tão óbvia 
passa por perigosa: Há que se reformular algo 
mais . que a mecânica dos trabalhos parlamenta­
res. Talvez seja chegada a hora de se questionar -
sério - se o material humano arrebanhado no 
último campeio eleitoral é pelo menos visto pelo 
Executivo como "apto" a lhe apreciar as mensa­
gens. Caso contrário, Arena e l\IDB continuarão 
a fazer o incômodo papel do tabelião, que carim­
ba, passa o selo e assina reconhecendo a firma 
sem se dar sequer ao trabalho de verificar a as­
sinatura no fichário ... 

SIGILOSO UM: Poucos deputados sabem, 
mas há 4 dias está funcionando a todo vapor -
sem trocadilhos - a sauna do Palácio 9 de Julho, 
que deu tanto pano pra manga. Afinal, concluída, 
por que não usá-la? ... SIGILOSO DOIS: Fun­
cionarias estaduais com a pulga atrás da orelha: 
Fala-se agora que apenas em setembro sairia a 
mensagem do aumento, coincidindo aliás com a 
data do ano passado quando foi implantada a tão 
mal falada Lei da :Paridade ... 

FRASE do deputado Alcx Freua Neto: "O 
Corinthians vil'ou UDN. Só dá milionarios gastan­
do milhões ... " - FRASE sutil duma grã-fina 
minha amiga em temporada lá em Campos do 
Jordão: "A dife1·ença daqui e Guarujá é que lá é 

Sindicato dos Condutores 
Autônomos de Veículos Rodoviários 

de Presidente Prudente 
EDITAL 

Pelo presente Edital, faço saber que no dia 9 de 
julho de 1971, realizou-se a eleição neste sindicato, 
ao qual foram eleitos os seguintes membros, que de­
verão regerem os destinos desta Entidade no triênio 
197111974. 

DIRETORIA 
José Fioravanti - Antonio Herrera Veiga - Agos­
tinho Zaupa 
SUPLENTES 
José Penã - A bili o Rodrigues Fidalgo - João 
Chirelli 
CONSELHO FISCAL 
Nicolau Bispo de Lima - Kiyomi Ishikawa - Mi­
guel de· Andréa 
SUPLENTES 1 

Cunio Inoue - Miguel Garcia Herrero - Luiz Mar­
tins. 
REPRESENTANTES JUNTO A FEDERAÇÃO 
José Fioravanti - Agostinho Zaupa 
SUPLENTES 
Antonio Herrera Veiga - Miguel de Andréa 

Presidente Prudente, 25 de julho de 1971. 
JOSE' FIORAVANTI - Presidente 

25 de julhoj1971 

a balsa, aqui a serra .•. " - FRASE do prefeito; 
"0 Celso Hahne (coordenador das administra­
ções regionais) vai indo muito )lem. Não sai de la - ,, ~ nao ... 

OLHEM AQUI ESTA': Abertura do Congresso 
de Fluticultura em Campinas, presentes produ­
tores e tecnicos do país e do continente, o minis­
tro Cirne Lima e o secretario Rubens Araujo Dias 
passam a mesa de frutas em revista. Depois dos 
abacaxis, dos morangos, das uvas e melões, che­
ga-se às Maçãs. Mas, oh! que surpresa! Alguem 
tinha comido o "fruto proibido". Olha que olhal 
cochicha que cochicha, alguem vira para trás e 
eis senão quando: o senador Orlando Zancaner, 
calmamente mandando brasa nas maçãs._ Gente 
engasgou de rir..!...~ 

Jesus voltará para julgar o Mundo. - O após­
tolo São Paulo borna muito claro que o julgamen­
to dos mortos assim como o dos vivos terá lugar 
por ocasião da segunda vinda de Cristo: "Conju­
ro-te pois diante de Deus e do Senhor Jesus, que 
HÃ DE JULGAR OS VIVOS E OS MORTOS, NA 
SUA VINDA t: no Seu reino". Segunda carta a Ti­
móteo capítulo 4 verso 1 

É claro que o temPo do juízo será quando Je­
sus voltar. Assentar-se como Juiz sôbm o trono de 
eterna justiça é um dos objetivos de Sua volta. 
Então neste dia fará a separação final entre os 
justJos e os ímpios. 

Jesus volLará para galardear os justos: "Eis 
que cedo venho, e o MEU GALARDÃO ESTÁ CO­
MIGO, PARA DAR A CADA UM A SUA OBRA" -
Apocalipse capítulo 22 verso 12. Será então que 
os justos hão de ser recompensados pela sua fide­
lidade; será então a ocasião que Jesus recolherá os 
seus eleitos através dos santos anjos. Os justos 
merecerão a coroa da justiça e vestidos branco, 
tornam-se imortais, iniciando juõilosarnente sua 
füliz existência no reino de Deus, onde jamais pe­
netrará coisa alguma que venha molestar, man­
char, ou trazer infelicidade. 

Jesus voltará redimir a terra - Porque ná< 
somente a raça humana mas a própria tem 
acha-se perdida e sob uma maldição. Acha-se eles 
lOJcada, transformada, sacudida e aflita como ~ 
de.ente. Mas ainda hão de ser nela restauraQ.as E 
harmonia e a beleza. Quando Jesus vier pela se­
gunda vez ·rará voltar à terra sua antiga beleza 
pois terá lugar a "restauração de tôdas as cois~ 
d,3 que Deus falou por boca dos Seus santos prore. 
tas de outrora "Atos capítulo 3 verso 21. Por isso•· 
nós segundo a Sua pri:miessa, aguardamos nov~ 
céus e nova terra em que habita a justiça" Segun­
da carta de ·São F'edro capítulo 3 verso 13. 

Jesus voltará, para restaurar tôdas as cdisaS · 
- Tudo qu,~ se perdeu com a introduçãlo do ·pe­
cado no mundo será restaurado quando Jesus vol­
~ar. Isto foi predito por muitos profetas e Pedro 
assim se refere ao caso: "E Envie Ele a Jesus Cris 
to ... o qual convém qu.~ o céu contenha AT.É 4Óf 
TElVIPOS DA RESTARAÇÃO DE TUDO, dos quaj 

Deus falou pela bioca de todos os seus profetas, des· 
de o princípio "Atos capítulo 3 verso 20 e 21. É ~ 
segunda vinda de Cristo que prepará o canúnhc 
para o estab~lecimento dessa nava terra. 

SIGILOSO ~M: Não era para contar mas 
gente bem informada diz que o jogador Edu, do 
Santos é um dos segredos do São Paulo para o 
campeonato nacional. A oferta teria sido feita. 
A mesma que foi levada ao jogador Jairzinbo do 
Botafogo pelo empresario Elias Zarcour. . . Sl­
GILOSO DOIS: Parecem mortos no nascedouro 
os boatos de mudança de secretarios, .tanto esta­
duais como municipais. Se reformulação houver, 
não seria antes de janeiro de 72. . . - Os em­
preiteiros que parecem ter acertado a situação no 
Município querem agora uma definição do crono­
grama de obras no Estado~ Os poucos que esti:I. 
de pé se não receberem oxigênio (obras" logo, 
mudam de ramo ou saem na "coluna social" aí do 
nosso coirmão Diário .Comércio & Industria ... 

Portanto a vinda de Cristo garantirá a Seu Fo­
vo o reino que há tanto tempo lhes fora prometi-

, do: "Então dirá o R'~i a.1c-s qu8 estiverem à Sua 
direita: Vinde, bendito de Meu Pai, POSSUI FOR 
HERANÇA O REINO QUE VOS ESTÁ PREPARA­
DO desde a fundação do mundo" Evangelho d~ 
São Mateus capítulo 25 verso 34. 

,Jesus voltará para reinar para sempre e sem. 
pre: O reino sôbre o qual Ele dominará será wr 
reino et.çrno. Diz-nos as Escrituras: "Nos d.ias dês­
tes reis o Deus do céu levantará UM REINO QUI 
NÃO SERA JAMAIS DESTRUIDO; e êste reino nã 
passará a outro povo ... SERÁ ESTABELECIDO PA 
RA SEMPRE" Daniel capítulo 2 verso 44 

BASTIDOR UM: Lá no MDB já existe um 
"gentleman agreement", Lino de Matos, Franco 
Montoro e Fauze Carlos disputariam - na hipó­
tese de eleições diretas em 7 4 - a sucessão de 
Laudo . Um puxando a fila e os outros da sub­
legenda. O segundo mais votado seria prefeito ... 
BASTIDOR DOIS: Uma das idéias fixas do gover­
nador do Piauí, Alberto Silva, que circulou pela 
praça esses dias: Criar a "Babaçubrás" para in­
dustrializar o babaçu, que é que nem boi: Só não 
se aproveita o berro .•. •, 

AH! ESrA OUTRA HISTORIETA E' GE­
NIAL: No desembarque do governador do Piauí, 
seu ajudante de ordens, um simpático major da 
PM local chegou ap_ressado a um assessor pala­
ciano daqui e s;apecou: "Como se faz para desem­
barcar a mercadoria?". Logo ouviu a explicação: 
"Vai lá _naquele balcão, entrega os tikets da ba­
gagem e logo vem ... ". Aí ele volt::t a carga, meio 
contrafeito e vermelho: "Não. . . não é bem isso 
que eu queria ... " aí chega-se ao ouvido do rapaz 
e solta: Pelo amor de Deus onde é que é o "reser­
vado?." ..• 

LEMBRETE AOS INTERESSADOS: COLU­
NA UM retorna ao ponto! Não tem, nunca teve e 
jamais terá representantes, agentes, sócios, co­
autores e quejandos. Seu titular não é e não pre­
tende ser funcionario ou contratado do Muni­
cípio Estado ou União, nem de quaisquer organis­
mos ligados a qualquer das tres esferas. Igual­
mente a simples menção de nomes ou fatos não 
sign_ifica que os citados estejam autorizados ou 
sequer encorajados a usar COLUNA UM para ba­
dalações pessoais. O caso é êste: Nem todo mun­
do que é noticia - e aparece aqui - tem neces­
sariamente de ser "intimo" deste reporter ou 
mesmo pensar como nós pensamos. "Tou cansa­
do de falar aqui indistintamente em amigos e 
"inimigos íntimos". E tenho dito! ... 

ESTANTE' DE 

l'IVROS 
A RECUSA DO SER 

de Alfredo Lage 
Ed. AGIR Editora 

Alfredo Lage, pensador que se tornou conheci­
do em seu primeiro livro "A Revolução da Arte Mo­
derna", "A Recusa do Ser" o que considera o fato 
cultural mais importante da nossa época: o fracas­
so do liberarismo própriamente dito e o socialismo. 

A Revolução francesa substituiu a Sociedade 
extraordinariamente rica e complexa do Ancien Ré­
gime, baseada em formas naturais de convivência, 
como a família, a profissão, as comunidades locais 
etc., por um "povo de administrados" passivamente 
conduzidos graças às técnicas de manipulação do 
pensamento e artificialmente homogeneizados por 
uma Autoridade Burocrática onipresente, que aos 
poucos invade os últimos redutos da vida pública e 
privada. Depois de uma breve fase de individualismo 
anárquico - que foi o surto do capitalismo ou da 
sociedade industrial - volta o socialismo a reativar 
potencializados ao infinito pelas novas técnicas de 
comunicação os germes da tirania igualitária pre­
sentes na Revolução francesa. 

Onde quer que se instaure, na Rúússia como na 
China, em Havana como em Praga ou Bucarest, o 
Socialismo conduz ao totalismo. 

Jesus v,o[tará para destruir os ímpios: Neste 
dia, "então será revelado o INIQUO A QUEM O 
SENHOR DEF ARÁ pelo assopro da Sua boca, e 
aniquilará pelo esplendor de Sua vinda". Segunda 

Aguarda o leitor .~st~ aventurança? Não vo~ 
r,squeçais: ESTA É A NOSSA ESPERANÇA.. Por 
isso purüica-se a si mesmo e terás o prêmio fina 
- a vida eterna. 

Estamos oferecendo, grátis, a campanha 
·"Dirija sem compromisso". V. escolhe 
o modêlo Volkswagen dos seus sonhos, nós 
lhe entregamos o carro e v. sai por aí para 
comprovar tudo o que se diz sõbre VW. 

Vamos, largue êste jornal já e venha 
até nossa loja. 

Depois de dirigir sem compromissos 

-:.-. 

Largue 
êste iornal e venha 
experimentar 
u111 dêles. 

v. estará ainda mais certo de· que o seu 
carro tem que ser Volkswagen. / ,.. 

Como nós estamos certos de que êle 
será seu. 

Porque temos todos os tipos de 
.financiamento, só faltando um: aquêle 
que v. sugerir. 

Que é que v. está esperando? 

{Cia. ·Mt1rcondes de Automóveis e Comércio ~ 
' 

FONES: 

ESCRITORIO: 20558 - OFICINA: 3612 
RUA: RUI BARBOSA, 909-369-CX. POSTAL 24 

REVENDEDOR 
AUTORIZADQ 
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AS NORM.AS DO TRANSITO 
DR. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA 
SILVA - Del. Polícia e Trânsito 

Ideais elevados TUFY HADDAD Serviço de Utilidade Pública "O- IMPARCIAL" 

III Sómente cruzar a via pública na faixa pró­
pria, obedecendo à sinalização. 

IV - Quando não houver faixa própria, atra­
vessar a via pública perpendicularmente às calçadas 
e na área de seu prolongamento. 

V - Obedecer à sinalização. ,, 
E também proibições: 
I - Permanecer ou andar nas pistas de rola­

mento exceto para cruzá-lo onde exista faixa pro­
pria onde fôr permitido. 

II - Cruzar pistas de rolamento nos viadutos, 
pontes ou. túneis salvo onde exista permis~ão. 

III - Atravessar a via dentro das áreas áe cru 
zame.nto, salvo quando houver sinalização para êsse 
tipo. 

IV - Utilizar-se da via em agTUpamentos ca­
pazes de perturbar o trânsito, ou para a prática de 
qualquer folgnedo, esporte, desfiles e similares, sal­
vo em casos especiais e com a devida licença da au­
toridade competente. 

V - Andar fora da faixa própria, onde esta 
existe. Entretanto, existem certas disposi~ões de lei 
e regras de bom senso, que tanto condutores como 
pedestres devem estar cientes. · 

22 .1 - Pedestres tem direito de passagem nas 
faixas de pedestres, quando não existe semáforo ou 
êste não está em operação, ou quando existe e está 
indicando o contrário (luz vermelha). 

22.2 - Um pedestre não deixará súbitamento 
a guia, ou outro local de segurança, e andará ou 
correrá no caminno de um veículo que esteia se 

, aoroximando, tão perto que seja impossivel ao con­
dutor ceder passagem . 

A influência dos bens mat.eriais, sôbre a sen­
sibilidade humana, sempre !oi um fato plenamen 
te comprovado, em todC's os tempos. 

No entanto das 'formas, que desperta os sen­
tidos, ,3 na beleza das ·aparências, que alegra cs 
olhos, se localiza. por certo, aquêle desejo de en­
riquecimento, que a ambição alimenta. 

Tem, assim, um enorme poder de atração, na 
vivência diária, tudo aquilo que esteja. ligado, de 
modo direto, ao progresso material. 

Embora legítima, diante da lei, porque encon­
tra guarida dentro do direito. m11itas vêzes a am­
.... .icão desmedida fere, frontalmente, uma sã cons­
ciência, no grande círculo da moral. 

Naqtt.~J.~ terra-a-terr~ da vida, em que a m"' 
di!C'cridade se expande, no apogeu da satl.sísGão ter­
rena, n~io existe nenhum lugar para a alta nobreza 
do sentimento. 

Se é v;31·dade. pois, que nada condena o prazer 
corpóreo, usufruido dentro dos sã.os princípios, não 
é menos verdade, também, que êste lado da vid<:t 
iamais prendeu a atenção das grandes personali­
dades. 

· R,->almente, os objetivos terrenos sempre tiva­
ram uma particiP~ção normal de espiritics nobres 
mas, entretanto, sem aquela febre º"' e·7 oísmo, que 
tanto caracteriza uma ambição exag,erada. 

Mesmo n~ abnegação e no desprendimento exis­
te um imoulso instintivo, que leva, também, um 
bom -caráter. irr."'mediávelmente, ao campo aciden­
t.-ado das competiçõ_es. 

MINISTERIO DO EXERCITO 
2.a RM 6.a CSlVI 20.,a DSM 

Nic; embate diário, que a época moderna tor-
nou árduo e trabalhoso, as mentalidades, em ele- Deverão comparecer urgente na Junta de 
vação, tudo fa11:.2m no sentido da amenidade da Serviço Militar desta cidade, a fim de retirarem 
peleja. seus documentos militares, os dispensados de in-

J a mais êles desceram. embora sob a injunção corporação abaixo relacionados . 
do tr3.balho, à baixesa torpe dos interêsses deso- Os que não procurarem dentro de 15 dias, 
nestas. , , seus documentos serão incinerados. 

Jamais êles disputaram, em benefício próprio Adão Inácio - els 43 f.o José Inacio 
emb:-ra premidos por iguais necessidades, aquilr Adevansir Lopes de Paula - els 40 - f.o Alexan-
que entenderam pertencer a outr.em. dre Antonio de Paula 

Jg,mais êles tiveram, .embora sob a tormenta Antonio Vagner Maranho - els 50 --: f.o de José 
das tentações, a .atenção absorvida pelc:s acenos Maranho · 
festjvos das coisas terrenas. Antonio de Souza Lima - els 44 - f.o José de 

Lutando como os demais. na defesa d:7 uma Souza Lima 
<mbsistência condigna, entretanto, aincla que seia Anisio Medeiros - els. 40 - f.o de Adão Medei­
uma minoria. esta se conduz. acalentando ideais ros 
elevados. Antonio Bruneri Matricardi - ct 45 - f.ô Luiz 

Sempre com o pensamento voltado para o lado Matricardi 
grandioso do gênero humano, existem por tôda a . Antonio Gonçalves dos· Santos --=- els 38 - f.o 
parte, os mensageiros da abnega•ção .~ do despren- . José Gonçalves dos Santos 
dimento. . Anto.nio Alves dos Santos - els 45 - f.o José Al-

Coloc~ndo tudo aqt~ilo que é nobre e elevan- ves dos Santos 
üido a serviço a.(I progresso social, positiv~meríte, Antonio Alves da Silva - els· 48, ·- f.o José Ma-
muito ~·~ ·conseguirá para :e bem coletivo. num pe- noel Alves · 
ríodo histórico, tão ameaçado pelas seduções mi- . Ari Inocencio Pereira --·els: 46 - f.o ' Joâô Ino 
rao·1lan~es do mat.eri-a.li~mo. · cencio· Pereira 

Aquêle. sôpro divino, que ,d~u yida às células, Balbino Miguel Ferreira - els 29 - f.ó Miguel 
l'la formação dos órgãos, e alma ao corpo, na for- Ferreira 
>n8cão do h'cmem, deixou a .§ste a faculdade su- Càrlõs Albert.ine. ds 50 ·_ f .o Cleme'nte Albertine 
blime de seguir ideais elevàdos, na sua peregri- Dorival de Freitas -els. 50 - f .o Otavio José de 
nação secular· sobre a- ·face tão envelhecida 'de Freitas 
uma terra multimilenária. ,Eugenia Lourenco da Silvà - els. 33, - f.o An­

tonio Lourenco da Silva 
Francisco Falconi - els 51 - f .o Luiz Falconi 
Gerson Peixe. els 36, - f.o Miguel Peixe 

22. 3 - Quando um veículo estiver parado num 
local àe travessia de pedestres, marcado ou não, pa­
ra permitir a um pedestre atravessar, o condutor 
de outro vPículo que aproxima por trás, não alcan­
çará ou ultrapassará o veículo parado. 

2.2.4 - PARE (vermelho) e SIGA (verde) são 
os sinais oficiais estabelecidos para o fluxo de pe­
destres. 

A PRISÃO CORROMPE 
Helio Geraldo Ferreira - els. 50 ·_ f.o Francisco 
Geraldo Ferreira . 
João Silverio da Silva -- els. 46 - f.o Pedro Sil­
verio da Silva 

22. 5 - Nenhum. pedPstre µode atravessar um 
cruzamento de vtas em di::igonal. a menos aue \s­
so sPifl 8utori17,Ado oor um diso0sitivo de controle 
de t.l·â.rnüto. Pertf~stres ooclem atravessar um cruza­
mento em qualquer direção entre esquinas, quan­
do o sinal determinar nanida p::::i.ra todos os veículos 
e. exclusivo movimento de pedestres, pelo sina 1 

"SIGA". 
22. 6 - Todo condutor deve ter o maximo cui­

dado com os pedestres e principalmente, quando ver 
uma criança, -pessoa obviamente confusa ou física­
mente incapaz. 

"SEJA CAUTELOSO - E VOCE PASSARA' 
POR TODAS AS DIFICULDADES" 

' (CONTINlf:A) .. 

VENDE-SE 
UM TERRENO - llx33 ms., na rua: 7 de Se­

tembro, perto da Rua S. Sebastião. 
Tratar à Rua: Siqueira Campos, 636 

ou pelo Fone: 2313. 

Hoje está perfeitamente claro que o receio da 
prisão não diminui o número de crimes nem de 
criminosos, o que, por si só, mostraria que prisão 
J.ão é meio de ac~bar -com o crim3. Ao contrário. 
'i: também perfeitamente sabido que os criminosos 
que passam meses ou anos numa cadeia, e que re-
,')tem suas passagens, como é e1c1mum - cada vez 

1aem das celas mais 'sabidos" e audázes - porque 
á, com os compa.nheiros de infortunio, aprendem 

o que ainda nã:i sabiam, aperfeiçoam-se. beb::im as 
'ições dos mestres e voltam à rua muito mais ~ri­
>.njnosos d :::• que era.m quando foram presos pela 
urimeira vez. Este é apenas um dos aspecv:::s da 
prisão. 

Outros aspectos, os mais importantes e hedion­
dps, estão num livro de Gyles Playfaur e Derrick 

. ~ington, recentement~ publicado pela !BRASA. 
'l'risão· não cura, cm:rompe" . 

.Os .autcres deR<>-- livro revolucionário e pr·Sifun­
damente humano não lutam pela abolição da pena 
d~ morte que existe em alguns países : lutam pe­
la t ::rtal abolição do sistema penitenciário, lutam 
pelo desaparecimento de tôdas as prisões, pelo pon­
to final de todos os encarceramentos d.e sêres hu­
mano$. 

Am·mtoam provas e exemplos para mostrar 
que o encarceramento punitivo é uma barbarida­
de que t1ão pode ter lugar em nenhuma socieda-

"A CASA DO PICA PAU AMAREL<r1 

Maternal e Jardi.m para, Crianças de 2 a S anos. 

Declaração 
LUIZ ANTONIO DEPIERI, 

residente nesta cidade de 
Presidente Prudente, Est. 
S . Paulo, á Avenida Manoel 
Goulart n . o 805, DECLARA 
para os de~idos fins, que 
PER'C'EU A SUA CARTEI­
RA NACIONAL DE HABI­
LITAÇÃO "AMADOR", de 
l'io. 3. 425, Prontuário No . 
18 . 208, expedida pela De­
legacia de Poli'Cia de Presi­
dente Prudente, Est. S . 
Paulo, aos 12 de Março de 
1. 968. -

"O que a criança vê, ouve e aprende antes da idade de 5 anos 
determina em grande parte, sua inteligência básica e maturidade". ' 

. "O bri.nquedo bem orientado é elemento importante para a 
criança em desenvolvimento". 

Proporcione tudo isso à seu filho, matriculando-o na "CASA 
'10 PIC~ PAU AMARELO", à Rua: Djalma Dutra, 366 - Fone: 2725 
em Presidente Prudente. 

A escoia fornece condução. Horário de aulas: das 8,30 horas 
às 11,30 horas e das 14,30 às 17,30 horas. 

MATRICULAS ABERTAS 

1 km com boa música 
é bem menos 

Declara mais, que a refe 
rida Carteira, torna:se sem 
efeitia, visto estar providen 
ciando a 2a. (seguIJJda) via 
da mesma. -

Presidente Prudente, 23 
de Julho de 1.971. 
a)- Luiz Antorno D~pieri. 

25-27-28/07/1971. ,que mil metros 

COLOQUE NO SEU CARRO UM 
TOCA-FITAS ME e e A ~ COMP.ROVE 

ltemos grande estoque' de fitoij 

assinaturas de 
NOT. POPULARES 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. ESPORTIVA 
ULTIMA HORA 

- é com ANTONIO -

- VIEIRA PRIOSTE -

- rua Dr. Gurgel, 5 4 7 -

FONE: 324 7 

fone: 5562 
MOVEIS? 

Consertos e reformas 
de móveis, inclusive 
sofás, serviços de 
categoria e venda de 
moveis novos, é em 

MOVEIS 
SHIMOFUSA 

R. Felício Tarabay, 
433 

de civiliz.ad..a, o q~ , vale diz~r- que apenas agrupa­
mentos selvangens podem admitir a prisão cr:imo 
m.sio eh punir os cham~dos "crimes contra a so­
ciedade" e out1·QS.~ 

Nas r,áginas des.te Jhrrc• empo!g·ante como uma 
novela e no entanto recl\eiado ·apenas d3 fatos do- . 
cumentados., de lições valiosas vemos que as prisõ:is 
apesar d :) que ainda muita gente parece pensar 
delas no sentido. conetivo. corrompem em lugar de 
reformar. 

Aguardem 

ki· -plástiko 
Rua Tte. NICOLAU MAFFEI, 433 

RINQUEDOS 
UTILIDADES 
DOMESTICAS 
PLASTICOS 
POR METRO. 

.. ~· .. 

José Ventura dos Reis - els. 49 - f .o Altamiro 
Ventura dos· Reis ' . -
José Severino Cosme Oliveira - els 49 - f.o José 
Cosme Oliveira · 
José Tiburtino de Holanda. -els. 29 - f.o João 
Tiburt.ino da Silva · 
José Grosso, els 46 - f.o Angelo Grosso 
João Maria dos Santos, els 29, f .o. José Maria dos 
Santos 

Pres. Prudente. 21 de julho de 1971 
GERALDO QUEIROZ DE ARAUJO 
1.o Ten. Del. SM\20 

. 

Papéis de luxo para parede, 
mais rsqu~nte pura seu lar 

1 J 

Importaçao de modelos exclusivos de vários paí­
ses. Super laváveis e garantidos por 5 anos . .Apli­
cação por método europeu. Visite-nos para co­
nhecer nossa linda e variada padronagem. A par­
tir de Cr$ 25,00 o rôlo de 6,70 mts. de altura por 
0,56 mts de largura. JOELBA - Praça da Ban-

deira, 61 - 8.o andar - Conj. 82 - Tels.: . 
33-5057 e 34-5979 - São Paulo. 

RETIFICA JESUS - Av. Brasi·l, 60 - Fone 2004 

SEDE: Av. Brasil, 60 - CX. Postal 9 - Fone 290'1'. 
Endereço Telegráfico «JESUS» 

Estado de São Paulo - PRESIDENTE PRUDENTE 

'Estrada de Ferro Sorocs.ba.na 

PEÇAS E ASSISTÊNCIA 
TÉCN ICA EM 
P PRUDE 1TE 
Fl:L. TAR ABAY-848 F ; 3647 .... ~,.·~ ···~> 

~''Recoma REPRESENTACÀO E COf\1. 
DE MAO AGR. LTDA 

... 

t 



PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 25 DE JULHO DE 1971 -· O rMPA1tCtA.L ..,., 4 -

Sindicato solicita a volta do tra-nsito 
O Sindiaato dos Condutores Autonômos de Veí- _DENTE PRUDENTE, vem mui respeitosamente 

culos Rodoviários de Presidente Prudente, sexta-fei- presença de V. Exa. expor o Seguinte: 
a povo em geral, extranhem tudo aquilo que nada be· 

neficia ou altera seus hábitos; 
asim um sistema viário urbano mais condizente 
com os costumes dos motoristas e pedestres de nos- "Ci 

ra à tarde, entregou no protocolo da Prefeitura Mu- 1 - que a modificação do sistema de trânsito 
nicipal de Presidente Prudente, ofício solicitando a urbano não trouxe nenhum benefício aos veículos 
volta do trânsito, como era antigamente. O número que transitam e estacionam no leito viários em espe-
do protocolo é P-1.505. cial no centro da cidade; . 
· Eis a íntegra do ofício enviado pelo Sindicato: 2 - que já faz mais de um ano, a título expe-

Exmo. Sr. Antonio Sandoval Netto rimental as modificações feitas no trânsito, sem 
Digníssimo Prefeito Municipal de· P . Prudente apresentar nenhuma positividade benéfica aos mo­
o SINDICATO DOS CONDUTORES AUTONO- toristas e transeuntes; 

MOS DE VEICULOS RODOVIÁRIOS DE PRESI-1 3 - que tais modificações, geralmente são fei-
tas em cidades grandes, a título de exp.(·iência, e 
quando não dão resultados satisfatórios. .,.·~ornam 
ao sistema anterior, como comumente sâ.c ~-.Eitas na 
capitai do Estado; 

4 - que o uso e costume, ainda faz cota que os 
motoristas particulares e profissionais, bem como o 

5 - que V. Exa. tinha declarado de que iria 
devolver ao sistema anterior, por reconhecer que as 
modificações no trânsito complicou ainda mais a 
problematica de estacionamento nos pontos de Taxi; 

6 - que após as modificações na .inversão' da~ 
mãos do trânsito e na colocação de estacionamento 
de taxi em seus pontos, está acarretado enormes pre 
juízos aos profissionais do Volante, bem como a pró­
pria população usária, visto que os taxis como se · 
encontram estacionados estão de "Contra mão'~ - . 
principalmente nas Ruas Maffei e Barão do Rio · 
Branco; 

7 - Após o acima exposto, requer de V. Ef{a . .,• 
em caráter de urgência, a imediata modificação do 
trânsito, voltando como era antenormente, danc::lo 

sa cidade. ~ 

É indispensável também a volta do sistema de . 
colocação dos pontos de estacionamento dos carros,~ 
de alguéis, com as portas do lado direito voltadas ' 
para o passeio público, pois· assim' os passageiros es­
tarão protegidos dos riscos de serem atropelados por 
outuos veículos que transitam no .leito carroçável. r 

. eontàn(;lo com o alto e$pírito de compreensão .Jl 

1ue norteia 'v. Exa. pede Deferimento a esta reivin- 11.~ 
· diCaÇão, por ser de interêsse público. 

Presidente Prudente, 23 de Julho de 1.971. 
JOSE' FIORAV ANTE - Presidente 

Assc;)ciação Prudentina de 

)' 

~cr 
tp 
,y 

Sindicato contesta o exibidor Esportes At:léticbs 

' 
FAB~ICAMOS: 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

IMPORTAMOS: 
comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidráulica 
motor diesel, etc. 

~~•@t;jj 
EM PEÇAS P/ TRATORES 

SAO PAULO·· 228-1713 .".'.~,·-
Av. SANT6S D U MONT, 403 , 

O Sindicato Nacional da Indústria Cinemato­
gráfica divulgou ontem um documento de resposta 
aos exibidores ressaltando que, dos 1.225.721163 lu­
gares disponíveis no ano passado nos cinemas do 
País, 1'.002.587.216 foram oferecidos aos filmes es­
trangeiros, que, desse total, ocuparam apenas 

- 178.674.863 lugares. 

Aos filmes nacionais foram oferecidos , . . ... 
223.133.947 lugares, dos quais foram ocupados 
31.179.276 lugares. No documento, o sindicato sa­
lientou ainda que o cinema nacional rende em mé­
dia menos de 20 por cento que o estrangeiro, frisan­
do que a cifra vem diminuindo cada ano; em 1.967, 

gral'oil 
Máquinas para escritórios 

R. RUI BARBOSA, !50 - FONE: S6S8 

a taxa era de 27 por cento; em 69, de 25 por cento e 
no ano passado de 20 por cento. 

RENDA DOS NACIONAIS 
O Sindica to ressi:i.l tou que as cifras mencionadas 

foram obtidas no Instituto Nacional de Cinema . O 
documento analisa também a evolução das rendas 
dos filmes nacionais, compar~ndo-as com as dos fil­
mes estrangeiros. . 

Em 1.967, segundo o sindicato, os filmes nacio­
nais renderam Cr$ 8.068.504,00, e, em 1.969, a renda 
aumentou para Cr$ 21.897.603,00. O documento fri­
sa ainda que entre os filmes exibidos de 1.967 a . , 
1.970, três renderam mais de quatro milhões de cru­
zeiros, três tiveram renda superior a três milhões de 
cruzeiros, 18 renderam cerca de um milhão de cru­
zeiros e 34 obtiveram renda -superior a 500 mil cru­
zeiros. 

"Mais de 80 por cento dos filmes estrangeiros 
não chegaram a obter 400 mil cruzeiros de renda'', 
assinala ainda o documento que, a seguír, lança uma 
pergunta: "Por que os exibidores preferem conti­
nuar programando filmes importados, apesar de 
sua baixa rentabilidade?" "Porque os filmes impor­
tados entram no mercado nacional com uni preço 
mínimo não chega a 10 por cento do custo de uma 
produção brasileira". 

EDITAL 
A diretoria solicita o comparecimento dos so- :,~ 

cios •portadores dos Títulos Patrimoniais abaixo dis- ~::. 
cril'riihados a comparecerem na Tesouraria do Clube ~il 
afim de saldarem seus débitos até o dia 5 de agosto 
próximo futuro.. ~ 

Títulos ns. 459 - 584 - 715 - 766 - 1288 - ,.,J 

1682 ....!.....'. 2017 - 2018 - 2157 - 2244 - 2348 - .~ 
~410 "---= 2477 - 2530 -'- 2778 - · 3040 - 3046 - e,:.:, 
3473. ,' . 

CONFORME DETERMINA OS ARTIGOS ns. " 1 

43, 47 § l. o. 44 letra E e 84 § 3 . o dos estatutos a "_1 

falta: de pagamento ocasionará a reversão do mes- h: 
mo . .,, 

Presidente Prudente, 20 de Julho de 1971. 
A :PIRETORIA 

21-25\07 e 0110811971 11 1 
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PRECISA-SE 
DE MANICUJU E CARF.J,F,REIRA, 

. COM PRATICA. 
, . • <> 

Tratar à Rua: Rui Barbosa, 215 ou pj Fone: 3711. ;h 

<~TéeAicsa» 9istribLJidora de Titules e Valores Mobiliários Ltdà. 
CARTA PATENTE DO BANCO CENTRAL DO BRASIL N.o A-6812.221 

C. G~ C. N.o 55 359· 53'3/~DOl, 1 
"Balanço Encerrado em 30 de Junho de 1. 971'' 

A T 1 V O 
DISPONIVEL: 

Caixa ........ . _ ...................... • 
Bancos ...... . ................ ... ..... . 

REALIZAVEL 
Aplicações Financeiras ............... . 
Eletrobrás-Lei 4156 ...... ... ... . .. ... . . 
Impressos e Materiais de Escritório ... .. . 
Capital a Realizar ................... . 
Contas correntes-Devedoras ....... .. . .. . 

PENDENTE 
Prejuízos a recuperar-1969 
Prejuízos a Recuperar-1970 

IMOBILIZADO: 
Móveis e Utensílios 
Instalações ... .... . 

TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO 
NA.O EXIGÍVEL: 

Capital .............................. . 
Fundo de Reserva Legal ............... . 
Fundo de Reserva Especial .. . ........ . 

EXIG1VEL: 
Contas Correntes-Depósitos ........... . 
Contas Correntes-Diversos . . . .......... . 
Contas Correntes-sócios . . ............. . 
Contas a Pagar . ... ..... ........... ... . 

CONTAS DE RESULTADOS: 
Lucros e Perdas do semestre ............ . 

TOTAL DO PASSIVO 

107.776,94 
26.567,12 134.344,06 

34.954,30 
399,12 

4.213,00 
102.500,00 
69.225,03 211.291,45 

5.653,34 
5.303,62 10.9.56,96 

14.880,00 
3,542,00 18.422,00 

250.000,00 
1.094,30 

375.014,47 

1.094,30 252.188,60 

98.967,09 
343,95 

1.392,00 
2.425,32 103.128,36 

19.697,51 

375.014,47 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço, encerrado em 30 de ju­
nho de 1.971 da firma "TECNICA" DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 

VALORES MOBILIARIOS LTDA. 
Pres. Prudente, 30 de junho de 1.971 

JUVENAL FIORI - Sócio Gerente 

JOSE' NANCI - Tecn. em Contab. - CRC-20.652 

"Demonstracão da (onta de Lucros e Perdas" 
.;> 

RECEITAS: 
Corretagens Recebidas .................• 
Lucros s / Títulos e Valores ............. . 
Mobiliários ........................... . 
Taxas Administrativas .......•••.......• 

l ~·~ ' Outras Rendas • ... ~ . . 1 . . . . . . • • • • • • • • • . • ..~:· 

DESPESAS GERAIS: '· . 
Assistência Contábil ....... .. .... .. .... . 
Retiradas ........................ ~ .... . 
Aluguéis .....................•••... . . . . 
I.N.P.S. . . .....................••••..... 
F.G.T.S. . ...... , ................••..... 
Seguros Diversos ..................... . . 
Despesas de Impressos e Materiais ...... . 

de Escritório .................... . 
Despesas de Instalação ........... ~ •.•... 
Corretagens Pàgas ............ . ••• . .... 
Despesas Legais . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . , .. 
Consumo de água e luz ................. . 
Despesas Diversas .... . ........... ...... . 
Propagandas e Publicidades .. . . ..... ... . 
Fretes e Carretos ..... ..... ...... . . ..... . 
Telefones . ............. , ... . ... . ..... . . . 
Despesas Viagens ....... . ..... . ....... . 
Imposto Sindical ...................... . 
Multas por Infração ................. .. . 
Salários e Ordenados .................. . 
Impostos Municipais . ..... ..... . .. . .... . 
Assist~ncia Jurídica ... . ............ .... . 
Assinaturas de Jornais e Revistas ....... . 
Donativos e Beneficências .............. . 
Despesas Bancárias •...••.••...•.•..... 

Sub-total .............................• 
DISTRIBUIÇAO DO LUCRO: 

Fundo de Reserva Legal ................ . 
Fundo d~ Reserva Especial ..... .... ..... . 
Lucros e Perdas ...... . .... ............ . 

4.800,00 
8.352,00 
7.800,00 
1.610,44 

120,00 
398,86 

375.45 
215,00 

3.682,66 
1.048,00 
2.116,22 
7.416,47 
5.276,00 

56,60 
2.602,06 
3.950,00 

256,60 
156,53 

1.540,00 
507,39 

2.000,00 
76,00 

200,00 
5,04 

54.561,32 

1.094,30 
1.094,30 

19.697,51 

76.447,43 

5.497,66 

57.203,30 
9 .567,22 
4.179,25 

76.447,43 

76.447,43 

Reconhecemos a exatidão da presente "Demonstração de Conta de Lu­
cros e Perdas" encerrado em 30 de junho de 1971 da firma "TECNICA" 
DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA. 

' 

Pres. Prudente, 30 de junho de 1.971 

JUVENAL FIORI - Sócio Gerente 

JOS~' NA~CI ..,.... Técn. Contab. CRC. n.o 20.652. 
25-7-1971 

• • • l 



. 9 IMPARCIAE _. 
, "JllE~. PllUDDf"'fE-...(l>OMING0)~~!5 DE '.JULllODE 19"/l ~---------! !-___;...._------~ 

. 
' " 
·' l ,, 
-? 

' "J 

l~· , 

-l . 
_, .... 

' t 11 1 

'!, 

•·: 

" 
rr 

;~'. 
•u ~~ 

) ~; 
! ;_r 

[ 1 '~, 
~ .. -. - .. 

º" ~· .. 
I '.•. 

;.. 
1 r 

.:~ 
) ._ '• 

' J 1 !\.\ 

·~' V ~ l 

\'} 

" ' 1 
\_.o j 

/, .. 

' 
< 

. , 

·~ .. 
• l 

.. .,. 
,. 

,, 

~. 

,. 

. ~ . 

. . .. 

. . ... 

' 

~ C{ : 1 

BRASIMAc · 
.Derruba o Tabu~ 

· ~ 

e· lanca. nêste invernd 
> ' -

grandiosa venda de 
refrigeradores 

CLIMAX PRIMA VERA 

- · ~ . 

. APenas '1,00 de entrada 
ie 30 mêses para pagar 
·ou com pequena entrada 
e 35,80 mensais. 

A BRASIMAC ENTREGA NA 
HORA O SEU REFRIGERADOR 

, APROV,EITE ESTA OPORTUNIDADE 
E' TEMPO DE COMPRAR CLIMAX NA 

BRASIMAC. 

SO A BRASIMAC PODE OFERECER TUDO 
ISTO PARA VOCE, E SEM COMPLICAÇÕES. 

- S ANOS DE GARANTIA 
- ASSISnNCIA TECNICA. PERMANENTE 
- GRATIS VALIOSOS BRINDES A SUA ESCOLHA 

A 

,_ GRANDE ESTOQUE E LINDAS CORES PARA 
voa ESCOLHER A VONTADE ... 

• 

,, 
~ 

' 



Situação do Mercado Pauli~ta 
- SECRETARIA DA AGRICULTURA DO ESTADO 

DE SÃO PAULO 

DIVISÃO REGIONAL AGRICOLA DE PRESIDEN­
TE PRUDENTE 

TFP reune jovens da américa latina 
para semana anticomunista em S. P. 

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DE MERCADO 

Data: 23-7-71 - Octações de venda pelos atacadis 
tas em CrS na cidade de São Paulo. 

.ARROZ - (especial - se 60 quilos) 
+ Mercado - estável 

Discorrendo sôbre os fUjn lo, de 12 a 16 de Julho, jo­
daun!entos l!T.Orais e religio- vens brasileiros. argentinos 
sos da Civilização Crista, o chilenos. colombianos e uru 
Prof. Príni.o Corrêa de :m- guaios. 
veira, Presidente do Conse Reun~dos em sedes da 
Lho Na:cional da Sociedade TFP, 5 representantes da 
Brasileira de Defesa da Tra Argentin:a, 18 do Uruguai , 

Frc~éncias - Estados Centrais, do próp. Est., R. j_jção, Fanúlia e Prnprieda- 3 do Chile, 5 da C'olômbia e 
de (TFP), encerr.ou a V Se 12 brasileiros. dedicaram-se G. do Sul e Sta. Catarina. 

Amarelão do Estado 
Amarelão Est. Centrais 
Amarelão d~ Sta. Catarina 

Amarelão do R.G. do Sul 
Ag·ulha Est. Centra.is 
Alfinete 
Agulha do Esta.do 
Cateto do Rio Grande do Sul 

82,00 a 84,00 
82,00 a 84,00 
72.00 a73,00 
65,00 a 67,00 
60,00 a 62,00 
62,00 a 64.00 
60,00 a 62,00 
61,00. a ql,00 

mal1/a Especializada pa1·a a cc1rr.1 afinco, ao estudo da 
FormJi~ão. Anticomunista, 1 doutrina e ação anticomu­
que congregou em S. Pau:- 1 nist,as, indispensável à for 

IMPRENSA. DO l'NTERIOR 
FEIJÃO - (especial - se. 60 quilos) 
Mercadd - estável EM ·REVISTA 
'Procedências - · Paraná, São Paulo, 
Chumbinho 
Opaquínho 
F.osinh&. 
Jalo 
Mulatinho 

MILHO - (se de 60 
Mercado - estável 
Amarelinho 
Amarelo 
Amarelão 

quilos 

-.. AMENDOIM 
Catado 

(quilo) descascado 

Industrial 

BATATA 
Mercado 

(se. de 60 quilos) 
estável 

COMUM 

Minas e Goiás. 
54,00 a 58,00 
70,00 a 75,00 
66,00 a 68,00 
66,00 a 68,00 
55,00 a 57 ,00 

.. - . 
AGORA SÃO MULHERE~ PROMOVIDO O 
QUE COBRAM O DELEGADO JOS:l': . 
PREEEl'{'O TERRERI 

A adoção de medi.das ac;l- Em alo puhlicadG no Di:á 
minist.rativas. bem; -cmvo a rio Oficial, foi divulgada a 
ela"!>oraÇão de . um. Projeto promoção de segunda para 
para a implantação da rede primeira classe. do delega-

18,50 a 18,80 de agu;a e esgot1'.) e asfalta- do de· Polícia. José. Terreri. 
18,00 a 18,5(1 .mento das .casas do BNH. que há muitos anos ve1m de 
17 ,50 a 18,00 pllra o povoamento efetivo sempenhando .elevadaG fun 

.daquele nucleo residencial. ções na Delegacia Seccional 
foram as mais recentes pro de Policia de Tau'baté. A 

1,58 a 1,60 mes~as feitas pe:lo prefeito r;romoção do dedicado servi 
1.10 a 1,15 Mithuo Minami. pro1rr.iessa dor públic:o. foi recebida 

que foram• cobradas ontem comi satisfQçã.o pelos seus 
por uma 1comissão de donas c_olegas, assim como grande 
de casa .. A comissão solici- núrr.ero de amigos que pos 
tou providencias da Prefei sui nesta cidade, pelas suas 17,00 a ?5,00 

O 00 1ura para -a melhoria das qualidades de autoridade 10,0 a 13, 

mação do jovem em nossos 
dias . 

As conferências eram a­
companhadas sempre de cír 
culos de estudo e debates. 
Entre os oradores destaca­
mos o Sr. Arnaldo Vidigal 

xavier da Silveira. o Prof. 
Paulo C.orrêa de Brito Filho 
o Sr, Adolpho Lindenberg. 
e Sr. Eduardo de Barros 
>..rotero o Sr. Pcínio Vid;gal 
Xavier da Silveira e o Prof. 
Orlando Fedele. 

Xadrez prudentino brihou nos Jo-gos 
Regionais de M.arília 

Enxadristas prudenttnos C. C .E . com um1 bzelíssirno 
representu.ndo a e.e.E. lo- trcféu. 
cnl obtiveram sensacional R€presentaram Presiden­
resultado nos últimos jogos· te Prudente os seguint.es en 
regionais centro-Oeste rea xadristas: 
lizac:t:> recentemiente na vi- 1o. Tabuleiro - José Pedro 
zinh~ cidade Lle Marília. ·A- Pinheiro 
pós vencer as cidades de 2o. tabuleiro ~ Roberto 
·•J.'viar-ília, Agudos, Araran- Franpisco Scheide 
tlna e Bauru.. sagrf!'.ra.rr.1 se 3o. tabuleir~ - Francisco 
can~. 1peões dos jogos enri- Aranega de Jesus 
quecendo desse modo uma 4o . tabuleiro - Reinaldo 
vez ma is o patrimônio da Pirre. -

ADMISSÃO . 
AO GINASIO · 

NUMERO LIMITADO DE ALUNOS: 
12 POR HORARIO 

Rua: J acob Blumer, 173 
FONES: 5359 ou 3630 Especial 

Primeira 
Segunda O vi.as públicas daquele bair- correta. jus.ta e dedicada as 5,00 a 7, ll M. • 

LISA · TO. Até ontem e prefeito 1 suas responsabilidades. (A 
· 26,oo a 35.oo thuo Minami nã\'.> havia TRIBUNA, da cidade de 

Especial determinado o início do vro Taubaté) 
• .... _frimeira l 5,00 a 20·ºº iet.o · dificultando assim a X-x-X 

Seg·unda 10,00 a 12,00 
tarefa do Governo Federal DER DEVE OLHAR 

CEBOLA - (se de 45 quilos) em resolver, o problem1a na PARA A MARECHJ\T, 
Mercado - estável. bitaciõna1 dp munidpio RON'DON 

Entradas - 22 caminhões. 12 de S.P e 10 de Per- (DIÁRIO DA SOROCABA- o departamento estadual 
nambuco. NA, Da cidade de OurinhOS) de estradas de Rodagem 
Norte do R. G. Sul 105,00 a 110,'.)0 X-x-X deve submeter urgentemen-
Soqueira do Estado LAUDiO HOMOLOGA · te a Rodovia Marechal Ron 
Canáría de Pernambuco- 90,00 a 95,00 ATO CONTRARIO A AMiE-1 don a um processo de reca-
FARINHA DE MANDIOCA ~ (kg.) i RICANA . 1 peament,o, notactamiente no 
Mercado - e.stávet , . .,,, Há dias .motivamos a a- trecho Araçatuba-Birie;ui. 
Crua grossa ~ - Uõ8., a O,B5 provaç2JO. pela Assembléia 1 que está em péssimo esit.ado. 
Crua fina - 0,58 a 0,65 Legislativa. de projeto con ; Crateras enormes. for. ~·aber-
'Forrada 0,70 a. 0,80 trário aos in:terêsses de A- tas no asfalto, e caso algu-
OVOS - Mercado estável (ex. 30 dz) m€ricana e . de inumeros ma providência ilriediata 
Extra 51.00 •rr.1unicípios paulistas, rel:>.- não seja tomada aquela ro-
Grande 4~l.OU tivo à incorporação de terri dovia poderá filcar intransi-
Médio 48.00 tório de uim município para I tável, com os serviças enca-
Pequeno 45,00 ou1t,ro. Tratava-se no nosso recendo a cada dia que pas 
AVES VIVAS _ (kg.) caso, da incorporação rte sa po1: aumentarem. o diâ-
Mercado _ estável. uma faixa de terrer1-0 nas metro des. cratéras. Sendo 
Frango mixto 2 .'.30 a 2.40 proximidades do Jardim de intenso movimento prin-
Galinha mixta LS'O a 1,50 MoU~n .\Pertencente a San cipalmente naquêle trech'O 
Galinha branca 1,00 a 1,20 ta Bárbara d' Oeste. mas a Rodovia Marechal Ron-
r\VES ABATIDAS (kg.) prà'tiicamente integra à don já está sendo ·cogno-
Mercado _ estável. área urbana de nosso, mu- minada "Queijo SiUiço" da 
Frango mixto _3 40 a 3,70 nicípio. A Assembléia, atra região. ( A COMARCA, da 
Galinha mixta 2,9l1 a 3,20 vés daquele projeto, proibiu cidade de Araçatuba). 
Galinha Branca 2,GC a. 2,80 qualquer alteração, neste NOSSA SENHORA: 
Tomate _ mercado estável. ano, praticando, assim u.m COMUNIDADE PRE-

As entradas foram de 13.000 ex. com estoque de ato políltico, embora contrá PARA RECEPÇÃO 
ontem 10.000 ex. rio aps interêsses de m1- X -x-X 

tra AA 15,00 H 20,00 lhor~s de cidadãos, que dei- A imagem de Nossa Se-
Extra A 10,00 a 13,00 xamJ assim de receber benie nhora Aparecida, Padroe1ra 
Extra 7,00 a 10.00 fidcs públicos como é o ca e Rainha do Brasil, estará 
Especial 6,00 a 7 .00 so dos moradores de Santa em Lavras nos dias 20,21,22 
Fábrica 4,70 a 5,00 Bárbara d' Oeste, no Jar- e 23 de agôsto próxillilP'. Pe-

(CEAGESP) 
dimi Mollon, Vila Pântano, lo motiv{)I, a comundda<le ca 
Jardim Ip;ranga, etc. <O tólica lavrense - composta 
LIBERAL .da cidade de A- pela maioria da população 

' 

Observação: Dados coletado.s até às 10.00 horas mericana) 

MINISTiERl10 DA EQU-CAÇÃO ~E CULTORA 

Fundacão ·Nacional do Material' Escola~ 
. ~ . 

M ~ C--F E N A M' E 
POSTO DE 'DISTRIBUl1ÇA:O· EM 

PRESID:ENTE PRUD1E-NTE E REGIÃ:O 
(10.a Região Administrativa do Estado) 

Professôres e a lunos, procurem o POSTO DE DISTRIBUIÇÃO em Pres. 

Prudente que fornecerá todo o material escolar. a baixos preç~. 

Incentivo qo govêrno federal 

Rua Joaquim 'Nabuco, 7 49 Pres. Prudente 

está preparando justas hoc. 
men.agens que serão pres­
t<1das à protetora do Bra­
sil. A ]rr,agem será efusiva­
mente recebida pelas auto­
ridades e povo que a a~uar­
dam c.om ansiedade, pelo 1 

tr-lllito que representa nos 
corações dos brasileiros so­
breitudo dos lavrenses. (TRI 
BUNA DE LAVRAS, da ci­
dade de Lavras - MG) 

DEPUTADO ABil,IQ 
FALARA SOBRE 
DESERÇõES 

X-x-X 
O deputado estadual Abí­

lio Nogueira Duarte, do Mo 
vímento Democrático . Bra­
sileir.o-, chegou ontem a tar 
de a Assis, onde deverá per 
marrecer até o final deste 
mes. Em rapido contato 
corrJ a reportagem, o parla­
mentar não quiz fazer ne­
nhum pronunciaento sobre 
as últimas deserções de fi­
liados a legenda O.POSiciol­
n;s!ta, alegando :motiva de 
cansaço, da viagem. Entre­
mentes adiantou1 que nós 
próximos dias concederá 
entrevista a respeito, quan 
do opinará sobre o assunto. 
cvez nA TERRA, da cida-

- de de Assis)' 

'NOTAS 1ESPORTIVAS 
L.EITE PACHECO 

Após a folga na tabela por motivos especiais, 
os clubes que pert~ncem a Série A e B do c_am­
peonato Amador da -Cidade, no dia de hoje v:cltam 
a luta futebolística, com os seguintes jogos, locais 
e h:ir ários, refer,2nte a 3.a rOdada, do returno. 
Guarani FC X' Nacion'11 (Campo Municipal 8h15) 
G.R. Vila Gloria X Crevima - (Campo M. 10hl5) 
Pres. Prudente. X AbespP - (Campo Munic. 14h00) 
EC Vila Glória X America - (Campo M. 16h00) 
Sta, Rita X Lider Clube - Campo Malaria 15h30) 
Clube dos Vinte X Corinthians ( P.S. Jorg,~ 9h30) 
Jabaquara X Sta. Helena - Campo Jabaquara 9h45 

A~ESF'P DEFENDE FRENTE AO 
PR~S. PRUDENTE SUA 
INVENCIBILIDADE 
O pricprio da municipalidade será o local do 

encontro marcado para as 14 horas que reunirá 
o li der e invicto ABESPP FC ( Sanbra) da série 
A 1'3 o Presidente Prudente 4.o colocado mas pos­
suidor de bom conjunto, que deverão realizar 
bmo prélic futebolístico~ dado ambos estarem 
bem preparados e sequiosos em obterem o alm~­
jado triunfo. 

A ABESFP até então sem conhecer um dis-
sabor de uma derrota neste camp212nato, aden­

trará a. cencha no firme propósito de jogar o que 
sabe e pode, no intuito de vergar as f::n1ças fu· 
t·"'bolísticas do seu brioso adversário, para. conti­
nuar nessa brilhante campanha n a ponta da 
tabela. 

Por seu turno os atletas que integram -a po 
deresa equipe da Vila Pinheiro, esp::ram recupe­
ni r o caminho perdido no primeiro turno, para 
procuraT derrubar seus próximos adversári1cs, 
esperando começar hoj."l. e tomar-se pretendente di-
reto ao título de campeão da sua serie. 

Com:• poderão avaliar os esportistas, o cotejo 
promete bastant-2, devendo ser dos mais renhidos e 
vibrantes, devendo contar com boa presença de tor 
cederes. 

GREMIO OPERARIO CONFIANTE 
NUM TRIUNFO SOBR.E O CREVIMA 
C: m horario de 10h15, estarão jogando no Mu­

ni.cipRl . em r.e>le.ia, das mais difíceis, Gremi.o R.ecrea 
tivo Vila Operaria e Esporte Clube Crevima do po 
puloso bairro da vila M'i'trcondes. 

Para o Crevima o c,citejo é de suma importân­
cia, pois está isolado na 3.a colocação devendo fa­
zer t-cdo o possível para venc·~r seu oponente desta 
manhã. 

Enquanto que a rapaziada da Vila Oueraria, 
não desconhecendo1 a força do Crevima, mas sabe 
também de sobejo suas possibjlidades para esta 
peleja, não pensandci todavia em derrota, que po­
terá atirar-lhe para a lanterna de sua série. 

Com estas previsões, o espetáculo tem muitas 
atraçô~s, aonde deverá sem dúvidas prevalecer o 
entusiasmo dos lítigantes, que adentrar.ão ao gra­
mado corn suas forças maximas. 

CAMPOS E HORARIOS_PARA A 4.a 
RODADA DO CAMPEONATO JUVENIL. 

Dia 25-7-71 - domingo 
Série A 
C r evima x Asteca - ( P. Prudente 8h00) 
Corinthians x Olaria - P . São Jorge 8h00) 
Sta. Helena x Juventud.e - (Bordon 8hl5) 
Internacional x Cong. Mariana - ( Nissei 8h00) 

Série "B" 

1 
Pte. Prudente x Karazawa - (P. Prudente 9h30) 
Prudentina x Atlântica - ( Sepinha 9h3'0) 
Jabaquara x Nacional - (Malária BhOO) 
Ttenis Clube x Hinomoto - (Sepinha 8h00) 

PROJETOS SO·' PARA NOMES 
O deputado federal Aldo Fagundes que integra 

o MDB ·do Estado do Rio Grande do Sul, à semana 
passada, fez um pronunciamento em Brasília, justi­
ficando o grande número de projetos de lei, sem im­
portância alguma, os quais vem sendo apresentados 
no Congresso Ni,tdonal, dizendo que ~ pela falta de 
perspectivas pela d iminuição das prerrogativas do 
legislativo. 

. Continuando disse o parlamentar que, quando 
um deputado pretende apresentar um projeto de lei, 
surgem logo objeções intransponíveis, ou então a 
Constituição ved'a a apresentação do proj.~to dese­
jado ou o Executivo já tratou ou está tratando da 
matéria, por meio de decreto-lei, que exclui até a 
possibilidade apresentação de emendas. 

E continuando disse - "Mas o deputado quer 
dar º ' seu recado, quer dizer a que veio, quer assi­
nalar o .seu nome em um projeto", e então apresen­
'ta projetos dando nomes a obras públicas ou criando 
o dia de uma classe profissional. 

OS PROJETOS 
E dando como exemplo, o deputado Aldo Fagun 

des, explica que nos últimos trinta dias surgiram os 
seguintes projetos: 1) Dá nova denominacão ao 
panteão de· Deodoro, Floriano e Tavares Bastos, em 
Maceió ; 2) Dá a denominação de Coaracy Nunes à 
Usina Hidrelétrica de' Cachoeira do Paredão, no 
Atnap$, ; 3) Dá á denominação de "Refinaria Eugê­
nia Ferreira de carria rgo", em São Paulo; 4 ) Insti-

·tu,i o :Dia Nacional dos Viaj~ntes ; 5) Inst itui o Dia 
Naciol)aLdas Artes; 6) Institut i ·o Dia Na'Cional ·do 

_. Ca·fé: 7) Inst itui o Dia da Mãe Preta; &) Institui. o 

1 

Dia da Aeromoça; 9) Dá a denominacão de . Mare­
chal Rondon_ à. ppnte sobre o rio Paraná; 10) Insti­

' tlli o Dia da Telefonista e do Trabalhador T~lefôni­
. co: ll) Institui o Dia do~ Co:µi'erciários; 12) Institui 
o ,Dia. Nacional do Marechq,l Rondou; 13) Institui o 
D ia da Indústria Automobilística; 14) Institui o 
Dia do 'Aposentado; 15) Institui o Dia Nacional do 
Pintor: 16) Institui a Semana da· Saúde; 17) Dá a 
denominácão de Júlio Cesar ao aeroporto de Valde­

, Cans, em Belém do Pará. 

Primeiro -Tabelinnoto de Protest~s 
, CARTóRIO DR. L·ESSA 

EDITAIS DE PROTESTOS 

_. Aeha-se nesse cartório ' faz e ao mesmo terr.!!JO, na 
(pavimento-terreo· do Edífi- f'1.lta do pagamento o noti­
cio do Forum), para ser co do competente protesto. 
P.rotestada por indicação · a Presidente· Prudente 23 
duplicata n.o 21100 da quan de julho de 1971. 
tia., de Cr$ 615,0C, vencí:fa p/ Paulo T. R. Lessa 
em 12 de julho de 1971 da Tabeltão 
respo.p_s'abilidade de Jair Antonio Carlos da Silva: 
I)ionísio Ribeir.o 

'.f'x não ter sido p'.>.ssivel 
inti.!fllar pe&soaJU>ente · o re.. 
f:erii:J,~ responsável pel~ pre 
sén~ . edital ó intimo a . vir 
em · cartório, afim de efe-

j túar ·o paga1ni1entp da refe­
rida- · duplicata Ündicacão) 
ou:· <iar .ª razão ·p:>r qUe--não 
fâz e., ao. mesmo teiqpo, ·na 
falta -do pagamento o noti­
'c'h · do cómpetente protesto. 
.. :Prekidénte Prudente 23 

_de ·Ju~b~-: <ie · 1971. 

Escr. · Autoriiado 

DECLARA(AO 
NILTON GAVA, frrma es 

tabeitJ.-ida nesta cidade d~ 

Presidente- :Pri.{de.nte, El.sta­
dc de São Paulo.à Avenida. 
Brasil n. o 968, com o rama 
de Pôsto de Gasolina. C/, 
peças e Acessórios daclara. 
p:;i.ra os devidos fins de di· 
reito, que °'. SNR.' ALVINO 

p/ Paulo T. R : Lessa GUIMAR~, brasileiro, ca. 
. ' Tabelião sacio, portador da. Carteira 

•Antonio Carlos da Silva: ProfíssiPnal n .o 34. 916 sê~ 
Escr. Au.toriza.do 

X-x-X 
rie 165a. , . abandonou o ser 
viço no dia 27 / 04/71 n9.c; · 

Aicba-se nesse cartório 
'l11ais retornando ªOI mesmo. (p:wimento-ter'1>eo do Edifi-

ci_o do :Foru m >. para ser Asslm sendo, uca o refert 
do Snr . notificado a e.oro~ protestad'a por indicaçã,0, a 
parecer na firma, sito no dúplic~ta· . n.o 9098 da quan 

ti..3. ·de Cr$ 1.096.15 venc;da endereço i:;ttpra, dent·ro de 
em ·30 -de junho de 1971 da 5 dias afim de regu:larizar 
respon)'?abfüda.d-e de Jair sua Situação, sob pena (i.e 
Dionísio Ribeiro ser considerado -demissioná. 

Px não ter si.do possivel rio, ct>nforme Artigo 482 da 
in'timar pessoalmente o re- C.L.T. 
fe.riâio responsável pelo pre P'.lra niafpr. clareza firmo 
sente .edital o mtimo a vir a ;presente decJ<1raçã,o. 

! em car.tório, afim de efe- Presidente Prudente, 22 

l tuar -O paga.mtento . da· refe- de julho de · 1. 971 
rida duplicata ündicação1) 1) Nllton GaV!l. .-
ou dar 11, razão por que ·não ?3-25-2'7 de jull!o/ '11 .. 

·· · OFICINA · 
sergl 

Consertos e limpeza de Máquinas de 
escr~ver, $OmaJ, éalcular e registradora. 
R. StQUEIRA CAMPOS, 479 - Fone; 2056 

BREVE: 

• PLA \' GROUND 

• lANCHOSETE 

• NOVA MAQU11'A 

~V. DRASJl,. 65 

' ' 

LAVA JATO 
PRESIDENTE 

• - AGORA ·SOi} 1\IQVA OIKtiÇAe· -
PROPOR<::JONANDO AO CUENTE MAJS 

CONFORTO. L.\VAGFNS RAPI"7\S. 



[arinthians H Espartiua. em busEa da reabilita,ãa 
Hoje a tarde no Parque São Jorge t13rá lugar 

o encontro reunindo as equipes do EC Corinthians 
PP. , e da A. Esportiva de Guaratinguetá encontro 
que corresponde a sétima rodada do torneio dos 
finalistas da Primeira Divisão de Profissionais. 

tando o tt.1rneio dos finalistas da primeira divisão 
de profissionais, com altos e baixos, venceu tôdas 
as partidas em casa, mas em contra posição não ga­
nhou n;:mhuma fora de seus domínios. 

mais como preparativos ao EC Corinthians PP em 
relaçãlci ao encontro de logo mais frente a Esporti­
va de Guaratingu~tá. O arqueiro Ico cuja contusão 
em princípio parecia mais grave, melhorou bastan­
te e fará wn teste final nos vestiários. 

O quadro mais p rovável do: Corinthians PP, para 
enfrentar a A. Esportiva de Guaratinguetá logo 
mais é o seguinte: I co ou Lazaro, Orestes, Carlão, 
Virgílio e Alemão, Romualdo e Elson, Milton, Ma­
rinho, Cabrita, e Miro. 

O Mosqueteiro Prudentino necessita da vitoria 
para continuar na luta pela classificação, enquan­
to que o clube do Vak~ Paraiba, jogará uma carta­
da decisiva, com relação a sua posição na Tabela 
de pontos perdidos, se triunfar ainda terá esperan­
ças para ch3gar entre os quatro primeiros ao final 
do certame e se Perder estará difinitivamente ris­
cado em suas pretensões. 

No último domingo o Mosqueteiro Prudentino 
apresentou-se na cidade de Santo André e conheceu 
uma derrota pelo marcador de dois tentl()ls a zéro, 
em uma partida que todo o e lenco do Parque São 
Jorge, j1ogou mal. O alvi-negro de Presidente Pru­
ct~nte jogou duas partidas esta semana no Estado 
de Mato Grosso, perdendo a primeira para o Co­
mercial pel1a score de dois tentos a um e venceu a 
segunda frente ao Operaria pelo marcador de tres 
tentos contra nenhum. Aquelas partidas serviram 

Inicio do Paulistinha 
O alvi-negro da Alta Sorocabana, vem dispu· 

Co1in híans: ainda 
' 

O Departa,menito técnico de Bauru, E.C. São Bento 
da Fecteraçãr Paulista de de l:i.orocal:>a, E.C. XV de No 
F'utebo,l, iniorma que na veml:>ro de Piracicaba e Pau 
prox1ma segunda feira, se- ·lista F.C. de Jundiaí. A 
rá realizada a reunião do A.A. F\mte Preta de Ca~ 
Conselho Arbitral dos clubs pinas, como campeã do ln-

gunda fase com os chan..Q 
dos clubs grandes a partir 

do dia 22 
1.972. 

DENTE DE LEITE 

de Janeiro d@ 

' ' . ·- -! !..J....iJl 

Intermediarios da Divisão terior e indicada para dis­

. J' " 

A 

h •-vo:;e;1a1, :..>ponunida.de em 
que será elaborada a tabe­
la da prilrr.:eira fase do caro-
peonatv. . 

putar o certame nacjpnal 
de clubs da primeira divi­
sà\o, não vai tomar parte 
na primeira fase do certa­
me, fic&ndo para a segun-confiamos emvoce 0 certam,e Paulista da Di da fase coin1i os chan.ados 

visão li:>pc-:ial em sua pn- cinco grandes do futebol 
mcira rase esta com seu Bandeirantes. 

co•njuntaa.1eI11t.e com a Liga 
h uqent;na a.e Futebol já 
estão programando para es 
te anp a reanzaçao do lII 
Campeonato Dtme de Leite 
As inscrições deverão iser fei 
tas na sec.te da Liga Pruden 
tina de Futebol, a partir do 
dia 26 deste mes e o inicio 
do campeonato está incial­
menite m:arcado para o dia 
29 de agosto. 

tis, como é o caso do Denif! 
de Leite nós esta.mos cervo 
que com isso, melhorá 0t n.i,­
vel dos jogos e portanto te­

ren-y>s ainda i!T.~is entuslar 
mo nias disjputas. Lembra.­
mos que nos campeonatos 
anterio·res o campo do co­
rinthians ficavá totalm~nte 
lotado, 

de mouo que poden-.1 perfei completa, nãp só obetndo quem sabe, "o milagre po­
BARBOISA DA SILVEIRA tamente, e, 1né;:>}:efadaimen u;rna insofismável vitoria, derá acontecer", e o Esporte 

inido previsto para. o dia 
20 de Setembro proximo e 
os clubs que iráo tomar par 
te naquela,, competiç.ão são te criar um p.ou1ema para coirr.P tarnozm, se poss1ve1, Clube Corinthians ainda 

Hoje à tarde no Parque o adversanv, L1uc ainda por conLagem alta fd.zendo pJssa ~e classificar. 
~s seguintes: 

São Jorge, o Esporte Clube rem um "li.> uo:; e,,,pcrança", auslrn tuna reabrntaçao to- Corinthians, ainda con­
Corinthians de PresiaenLe o caso do aiv1-1.e6 . v ao Par tal. __:_....,__. fiamos em você, lutem hoje 
Frudent~. vai enfrentar a qu0 São Jorge. b-mbor<:. ..., âesas~·•e de do- a fim de obter a realibitação 
Esportiva de Guaratingue- Espera a wi'cida corin- mingo ulcimo, Oillle 0 r.J.u- tão esperada, tão desejada 
tá, e o jog,;i. se assemel.na di thiana., esperam os espor- be realizou sua piúr pan,iua embora tenha,rnos que ser 

A.A. Portuguiesa de San-
tos, C.A. Juventus da capi­
tal, Botafogo F.C'. e Comer 
cial F.C. ambos de Ribeirão 
Preto, Guarani F.C. de 
Carr.ipinas, Ame rica F.C. de 
São JoSé do Rio Preto, A. 
Ferroviaria. de Esp\)lr'tes de 
Araraquara, E.C'. Noroeste 

· ficil, pois, êsses quadros que tistas, que 1ie.ctadeira1men:te neste tornew, e.rr11:.hJra per- sinceros e acharmos que vo 
já estão !Praticamente fora o Connth1an;; noJe à tarde dendo na terça- feira con.- cê já fez ;rr.:uito, mas, lute, 
do páreo, jogam à vontade, tenha U'.LU. reabilitação tra 0 Comercial de Cam![lo faça mais wn pequeno sar 

ARMANDO' MAR:üUtS 
FOI OPER/dlO 

Grande, mas vencendo 0 o crifício para o bem do espor 
per'ários na quinta-feira, te em Presidente Prudente. 
ppr trés tentos a zero ainda 

O famoso apitador Carioca Armando Marques 
foi levado as pressas a um hospital da Guanabara, 
onde foi operado de Apendicite aguda, estando o 
conhecido arbiLro passando bem, mas deverá ficar 
cerca de 60 dias sem dirigir jogos de futebol. 

existe U:rr.ia confiança do 
público esportivo da cidade 
e da rcg;ã,o, para que o C.o­

rinthians inicie hoje uma 
reabilitação completa, sur­
preenda o Marília no pró. 
ximo domingo, embora a 
partdda seja na casa dele, e 
ainda no dia 4 de agõsto, 
também; consiga \1iIIla atua­
ção brilhante sô bre o Gar-

Garça conse3uiu o efeito suspensivo 
Dirigentes do Garça FC recorr.eram ao Conse­

lho Nac10naJ de Desportos na Guanê:t.bara e conse­
guiram o efeito suspensivo para o clube alvi-ce1es­
t.:~ da Alta Faulista, que estava com sua praça de 
esportes intercitada por 30 dias, pelo tribunal de 
jU3L .. l(a Le;sµoruva ela Federação Paulista de· fute­
bol. 

O senhor Armando Marques havia sido escala­
do pela Confederação Brasileira de Desportos para 
viajar com a Delegação Nacional a Argentina, onde 
iria atuar os jogoa da Taça Roca e na impossibili­
dade de contar com o famoso juiz, foi indicado o 
senhor Arnaldo Cesar Coelho para substitui-lo na­
quela oportunidade. 

ça. Nestas condições o Garça FC enfr.entará hoje a tar 
"A esperança é a última d.e a equipe do Santo André FC em seu estádio nu­

que morre", "ainda existe ma partida bastante importante já que o alvi-~eles­
UlirJ fio de esperança", e te, luta bravamente para se classificar entre os qua 

tro primeiros no torneio dos finalistas do certam~ 
de acesso. 

Isto lhe interessa 

Não é só a Pecuária que 
multiplica o seu dinheiro. 

O FUNDO EMISSOR E INVESTIMENTOS 
também. 
Serviços de Contabilidade com pessoal 
especializado. ' 

1 ---· ESCRITEC 
e t b'f'd d SOCIEDADE CONTABIL LTDA 

Of'l O 11 O es RUA RUI BARBOSA, 212 - fone . 5272 

PROGRAMA' DE INTEGRAÇÃO SO(IAL ~ PIS 
Inúm;eras dúvidas têm de fins não lucrativos - de 

surgido quanto à inter.l're- verão contribuir para 0 

tação dos disposi~ivos da le Fundo de Participaçã°', pou 
gislação do PIS, especial- co importando qu:e tenham 
mente porque as normas ou não empregados.. Umia. 
regulamentares baixadas coisa é recolher a porcenta-
(Resolução 174-71 do Banco ge,m do' PIS, outra de::.larar 
Central e Nonrr.a de Serviço os dados relativos e seus cm 
2-71, da Caixa Eo:>nônüca. pregados ainda nã,o foram 
E'ederal) para disciplinarem noticiados pela Caixa Eco­
a lei completar 7-70 são in nômica Federal para efei­
completas e confusas . A se to de cadastramento. A ine 
guir relacionaremos algu- xistência de eJtr.1Pregad.os 
!J:r:.ias conclusões que se po- não as insenta. de contribui 
d e chegar. ção. 

OONTRIBUINTES: são Contribuição com base no 
apenas as pessoas jurídicas faturamemto: entende-se 
de direito privado. Assim que faturamento o montan­
sendo, , os autônomoS, pes- te das operações de vendas 
soas físicas que declaram de mercadorias, qlle resul­
seus rendimentos na. Cédula tem das atividades normais 
:O, não estão sujeitos a ne- da emprêsa. Valor fatura­
nhu.irr.ia. .contribuição. E tô- do é o cobrado do compra­
das as pessoas jurídicas - dor, inclusive o montante 
coni exceção das entidades de in:.!Postos .. Sôbre o fatUJ 

ramento r.-r..ensal incidirá 
até dezembro de 1971 - a 
porcentabem, de 0,15%. Não 
havendo faturament:P, tam­
bém não haverá contribui­
ção. Ao mesmo cri'tério es­
tão subordinadas as eirr.'Prê 
sas que, concülmiitantente­
mente, vendem mercadori­
as e serviços. O recolhimen 
to deverá ser feito até o 
dia 10 de cada mês, a par­
tir de julho corrente (Quan 
do o ürtdmo dia para paga­
mento for sabado ou feria­
do, o prazo se prorroga pa­
ra o próxLmo dia útil, segun 
do o paragrafo ú11ico do art 
210 do Código Tributário 
Nacional), relativo a janei­
ro, e assilm sucessivamente 
(Continua na próxi~a se-

mana) 

(colaboração de Escril~> 

Federação Paul~st·u de Futebol 
manteve cs lncais 

O Departamento tecnico da Feder?.ção Paulis­
ta de Futebol, reuniu-E,3 extraordinariamente • na 
última quinta-feira, para confirmar aquela deter­
minação que havia tomada no princípio do mês de 
Julho ou seja a indicação dos locais dos jogos da 
última rodaida pelo torneio dos finalistas da pri­
meira divisão d,3 profissionais, a ser realizada no 
próximo dia 4 de agôsto. 

Assim a rodada final do tomeio dos finalistas 
àa primeira divisão de profissionais, ficou progra­
mada p-ara o dia 4 de agosto vindouro nos seguin­
tes locais. : 
Em Comendador de Souza 
Uunião Agrícola X Esportiva 
No Parque Antartica 
Saad EC X Santo André 
Em S.J. Rio Preto 
Garça FC X EC Corinthians PP 
EM Ribeirão Pmto 
Gremio Catanduvense X Barretos 
Em Araraquara - Marília X Rio Preto EC 

Como se sabe dirigentes do Garça FC e do Co­
rinthians PP desejavam transf,3rir o prélio entre 
si, de São José do Rio Preto para Bauru, mas dor­
miram no ponto e quando despertaram para a rea­
lidade, era tarde demais. 

A atu·al classificacão. dos fina.listas .:» 

O Torneio ·dos finalistas da prim3ira divisão de 
profissionais, antes das partidas programadas pa­
ra a tarde de hoje, apresenta a seguinte classifica­
çao pelo sistema de pontos perdidos. 
l) - Gwrruo E. Cat. Marília e Saad EC 
2) - Rio Preto Esporte Clube 
3) - Garça Futebol Clube 
4) - EC Corinthians PP 
5) - A. Esportiva de Guaratinguetá 
6) - Santo André FC. 
7) - Barretos E.C. 
8) - União Agrícola Barbarense 

3 PP 
4 PP 
5 PP 
6 PP 
7 PP 
8 PP 

10 PP 
11 PP 

C.B.DI) promoverá ·O certame 
nacional da primeira divisão 
A Confederação Brasileira d-a Desportos deve­

rá promover este ano a partir da segunda quinze­
na de agosto próximo o Campeonato Nacional da 
primeira divisão, certame que terá como integran 
tes os clubes campeões inLerioranos. 
A equipe da A.A. Ponte Preta de Campinas na 
qualidaC:,3 de campeã do Interior Paulista, deverá 
participar do primeiro campeonato Nacional da · 
:r;rimeira divisão, competição oficializada pela .... 
C.B.D. que vis':l incentivar os clubes menores do 
.êutebol brasileiro. 

É dessas realizações que 

Destaca-se que o cam­
peão da primeira divisão 
de prpfissionais, também se­
rá incluido na liSta para 
disputar a primeira fase do 
certame da divisão especial. 
Os seis clubs primeiros 
classificados, nesta sua pri­
meira fase, disputarão a se-

A RADIO COMERCIAL, 

Tudo indica. que os jogos 
serão realizados no campo 
~o Esporte Clube Corin· 
thians que tem cedido seu 
estadio todos oS anos. 

Para este ano houve uma 
série de ;modificação no re-

precisa'llllos e.rr.., nossa cidade 
uma vez que ela visa rr.~is 

a educa~ão e a preparação 
do jovem para. a vida do 
que o futebr:>l em sí, embora 
este também seja muito i 
portante. 

t: 00 00 @ [ro ~ 
\ Editor _.PIRILAMPO 
----..-------~~------~--- --~ ..... ----------~-------· 
~UANDO PEDIREM UM EXEMPLO DE UMA ESPECIE DE MUSICA, 

LEMBREM-SE DO QUE SOBRA DO LEITE - SO' NATA ___ * __ _ 
- P apai, o senhor conhece São Paulo? 
- E ' logico que conheço, m inha filha. 
- O senhor acha que êle é mais bar· 

t 

budo que São Pedro? 

___ * __ _ 
A ZEBRA PARA A PULGA 

Pulguinha, você está na minha lista negra. ___ * __ _ 
Depois do Curso de Comunicações do Professor Deleo, até as 

obras da Prefeitura estão mais aceleradas. ___ * __ _ 
Após conquistar a Gália, Julio Cesar tel'ia afirmado aos 

jornalistas romanos: "Vencer a batalha é fácil, mas 
escanGALIA o corpo da gente". 

-
___ * __ _ 

- Você levou alguma pancada no 
ôlho? 

- Foi isso mesmo - minha mulher. 
Mas ela não estava viajando? 
Isso é o que eu t~mbem pensava. 

- ___ * __ _ 
PULGUINHA CHATA E' AQUELA QUE NEGOU CARONA AO 

ELEFANTE SO' PORQUE O PNEU DA SUA 
BICICLETA ESTAVA MURCHO. 

.......... 

___ * __ _ 

Vende-se uma Televisão 
é completamente diferente. 
A imagem não treme, 
o que treme é o aparelho. 

* Quando a mulher passa a desejar ser simplesmente uma boa dona de 
casa é porque já não está sendo considerada dona boa fora de casa. 

. * O cumulo do sujeito moralista é aquele que tenta colocar no 
bom caminho o AR VICIADO. 

J~ 

.,. 
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